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ACTOS DO Penca LITeisLATIVO:

Decreto n. 597, que autoriza o Governo ti fazer ope-
rações de credito para dar execuçeo ás sentenças da
justiça federal pa,sadas em julgado, mediante accordo
com os respect.vcs credores sobre o queixam, a

ACTOS : DO PODItit'.EXEctITIVO:

Mensak-ns ao Senado Federal.
Ministerio da Fazenda—Decreto de 1 e 29 do mez findo:

SSCRETARIAS os ESTADO:

lafinisterio la Jostica e Negocios Interiores — Expe-
diente de 29 mez findo, da, Directoria - rio Interior.
Expediente de 30 do mez -findo, das •Directorias' ria

Justiça, da Contabilidade e de'Sãude
do District° Federal.

dinisterio da Fazenda —Expediente "de 30 do . mez findo,
. da Directoria de Contabilidade 	 xpeiliente de 24 e

5 do m ez findo. da Directoria das I.1..tndos Publicas
— Recebedoria.

-inisterio da Marinha — Portarias de 31 e expediente
/e 25 do mez findo.

fabnisterio da Guerra — Expediente de 	 e••26	 roo':
findo — Requerimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e obras Publicas

)

Requerimento despachado; da Directoria Geral da
Contabilidade — Expediente de 31 do mez findo e
requerimentos despaclialos,' da Directoria Geral
Industria — Exp -cliente de 31 do /noz findo, da,Dire-
ctoria de Obras e Via,:ão.

SzcçÃo IticemarcA — Jurisprudencia - - Sessão Ca-
«ara Civil da Córte de Appellação e co Supremo Tri-
bunal Militar,

REISDAs PUBTADU — Rendimentos da APandega do Rio
de Janei-o e- a . Recebedoria, da Re Abedoria do

t" Estado de ; Minas Geras e da Mesa de Rendas do
Estado do Rio de Janeiro. •

NOTICIAR/O.

EDITABS5 A.V1SOS..

PA.aTZ delMERCIA1...

ANNusCloS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
CRETO N. 597—DE 29 DE aoosro DE 1899

i. oriza. o Poder Executivo a fazer às necessarias
operações ca creddo 'para dar execuçã.n ás sentenças
da justiça federal pescadas em julga o, mediante
accordo com os respectivds credores' sobre o quais-

hm a liquidar
•

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-. cretou e eu sanccioiao a seguinte resolução
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado,

dentro do ao;ual exercido, a fazer as no-
cessarias i,perações d3 credito para • dár ex-
ecução ás sslatenças da justiça federal, pas-
sadas em julgado, mediante accordo com os
respectivcs credores sobre o guantum a li-

uidar.	 .	 •
Art. 2.° Na falta do supradito accordo o

Governo solicitará do Corigre.sse Nacional os
necessarios creditos.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, em 29 de agosto de 1899,
11" da Republica.

M FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

ioáquint D. Murtinho.

ACTOS O POPÊR EXECUTIVO
'MENSAGENS •

Minist-rio da Fazenda—N. • 10—Rio de Ja:
neiro, 31 de gosto de 1899.	 -.. •	 .•

Sr. 1". Se° etario do Senado Federal—Re-
metto-Vbs, p ia os fins convenientes, a in-
clusa Mensa e.n do Sr. Presidente •da Re-
public,i,. rela iva á Resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executiv .) a
fazer as ne essarim operações de credito
para dar ex tição ás 'sentenças da justiça
federg pus as em julgado, mediante a,c-
cordo . corri os respS4tivos, credores sobre o
quaratum a li .r

Saude e fru :rnidade.—haquirn, .31t4rtirtko.
.•	 •
Sr. Preside te do • Senado Federal — Ha-

vendo saacioicdo a Resolução do Congresso
Nacional, que autoriza o. Poder Executivo" a
fazer as lin . ssaria,s °pernões de crddito
para dar exe ição ás sentenças' da justiça
federal passa as em 'julgado, miliante • ae-
cordo com .os especti vos credores sobre o
fmontum a liq idar, tenho a honra de 'vos
devolver dou dos auto graphos gim acom-
panharam a v ssa Mensagem n. 29, do-21 do
corrente inez.

Capital Fede ai, em 29 de agosto de 1899,
1 .1° da Republica. —M./". Feri•ar; , de Campas
Sales.	 •

Ministerio da Fazenda
Por decroto de 1 de agosto finde, foram

nomeados

condimente da
. Chefe de se ção 'da alfaia lega da Pará o

e Pernambuco. Antonio Ri-
arque Maranhão ;beiro de Adilam Alfande

ga de Pernambuco o•Conferente di 
da do Pará, José Gomes tiachefe de secção

Silva. .
Por outras, d. 29 do mez findo:

• Foram nomea os, a pedido
,‘‘?Y' oscripturavio da Alfandega da Bailia

2° da de S intos4Julio Eir2..enia.no Vieira ;
2^ eseripturatio da Alfandega da Santos o

20 da da Bahia,! Gracindo da Silveira Bastos
Va relia
, Foi aposentado Francisco de Paula Pe-
reira. no togar ile fiel de armagem da alfan-
dega da cidade do Rio Grande

Foi exoneradi). a podido, o 3° escriptnrario
da Alfan'ega do Estado do- Amazonas,,Fran-

i,
cisco Joaquim d Silva Senna.	 .

à,i, inisterio 4a J ustiça e r`.1egociús
n te rio res

Expediente 1de 29 de agosto de 18,9

DIREC'ORIA DO INTERIOR

Foi naturaliz do brazileiro o subdito por-
tuguez Domingo Ferreira da Silva, residente
na Capital Fede al.
' —Remette	 -Sei

os fins convenie
sidenle da Re

Ao 1 0 secretar

ublica relativa á resolução

o do , Senado Federal, para
es, a mensagem do Sr. Pre-

do Con,gressó Nacional, que proroc •a a actual '
sessão legislativa até o dia '2 de outubro'
corr dite anno, devolvendo-se por esta °ocasião -
dous dos respectivos' autographos;	 -

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas;por -tratar de assuinpto da sua com-
petencia, o officio do. Prefeito do District°
Federal, datado de 25 do corrente. ntez o re-
lativo á, rectificação dos alinhamentos e recuo
da cerca de arame que f cita os terrenos do
Jardim' Botanico do lado da rua de D. Casto- .
rina.—Deu-se conhecimento ao referido Pre-
feito. • •

A' Faeuldade de Medicina da Bailia.. para
os fins corienients, aS porta”ja,s dá 12. e 26
do corrente.' . concedendo licençaS,pará. trata-
mento de saude ites Srs. , António PacificO'Pe-
reira, lente cathedr, tico, e ,.'eira da Luz Ca-
rascosa, sulhtituto da mesma faculdade.

Expediente de 3 .0 de agosto de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

'Concederam-se 21 dias de licença, de accordo
com a inspecção desnude a que foi stibrnet-
tido e com os vencimentos a que tiver :di-
reito, ao alferes.da brigada policial Lticinio
de Paula santa Fé.—En-viou-se a portaria ao
commandante da brigada.

—Declarou-se
Qae o oficial nomeado, por decreto de 10

de setembro de :893, para o posto de tetnté
da 3' cOmpaiihia do 69° batalhão de infanta-
ria da, guarda nacional da comarca de Monte-
Alegre, no Estado do P -rã, charna-se Agosti-
nho Aragã,o de Mendonça, e não Agostinho
Aragão de Miranda, como foi escripto no re-
ferido decreto e publicado no Diarid Official;

Que o oficial nomeado, por decreto de 30
de setembro de 1898, para o posto de capitão
Ia 2 , companhia do 18 batalhão da reserva

da guarda nacional da comarca de Breves, no
Estado do Pará, chama-se Basilio Augusto de
Araujo, e não Basilio Magno de Araujo, como
foi escripto no referido decreto e publicado no
Dirrio Official. 	 -

—Devolveram-se ao commandanje superior
interino da guarda nacional, no Vstado da
Bahia, devidamente apostillai l as e p n ra os
fins convenientes, as patentes do coronel An-
tonio Laurindo da Silva Dua,rte, tenente-co-
ronel Antonio Vicente da . Silva, Major X itej
da Silva Duarte, capitão Antonio de Oliveira
Guerra e tenentes João Ferreira da Cruz e
Silva e Laurindo da Silva Duarte, todos da
guarda nacionaddo referido Estado.

—Reinetteram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim do serem julgados em superior e.
ultima instancia, os processos instaurados
contra bs soldados da brigada policial<;..Ana.
toldo Alves dos Santos e Romeu : da Silva „
Loyo ;	 .

Ao chefe de policia, para- informar, o re-
queriinento documentado, no qual o escrivão
da delegacia da 3° circumscripção policial Ur-
bana, Mandei Pinheiro i!e Campos „Junior,
pede pigamento de vencimentos;

Ao Ministerio da Industr.a, Viação e Obras»:.
Pubhcas, em resposta ao'aviso de - 28 do niez
findo, a informação prestada pelo depositario
geral deste . districto sobre animaes retuet- -
tidos áquelle estabelecimento pela Estrada
de Ferro Central do Brazil ;

o
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Ao juiz federal, na secção do Rio Grande
do Sni, para os fins convenientes, o titulo do
noneeeção do bacharel José' Joaquim de An-
drade Nevás Netto,para o togar de procurador
da Republica, naquella secção.

,
Requerimento. despachado

Tenente Antonio de SouzeeMenezes, aggre-
gado ao estado maior da e de cavalla-
ria da guarda nacional (lesta Capital. pedindo
certidão de sua patente.—Compareça , na Di-
rectoria da Justiça.

• -- •
DIRECTORIA DE , CONTABILIDADE

Solicitou•se do . Minieterio da Fazenda o pa-
gamento de 23$ de despezas miadas feitas
pelo almoxarife das Colonias de Alienados,
em julho findo. -

Requerimento despachado'

D. Thereza de Jesus • "Vaz Curado, viuva
do finado contribuinte do montepio dos func-
cionarios publicos juiz de direito Honorio
de Sigmaringa Vaz Curado.—Junte certidões
de idade das, filhas e do filho Orestes, que
tambein deve ser mencionado na justificação
e prove existir mais filhos além desses, legi-
times ou legitimados, que nunca esteve di-
vorciada ou separada do seu finado marido e
que não percebe pensão alguma:

Expediente de 30 de agosto de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram . se :
Ao Sr. Ministro da Justiça o laudo do exame

de validez a que foi subinettido Antonio
Friandes ;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil idem de Francisco Joaquim
Machado e Jonathas Callado ;

Ao Dr. inspector de Sande do Porto de
Santos, para os devidos fins, duas contas, na
importancia total de 375$500, d.) desinfecção
e fornecimento ao vapor inglez Kirhdale.
quando no Lezareto da Ilha Grande.

— Accusod-e
Ao Dr. director do 2° districto stnitario

maritimo o recebimento de seu officio, sob
ri. 9-18, de 23 do corrente ;

Ao coronel-comman . lante da brigada
• idem de seu officio-circular, de 26 do
corrente.

•
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 31 de agosto findo:
Ficou sem efeito a nomeação do cidadão

Ananias Pereira do Lago p.rra o cargo de
escrivão interino da 121 circumseripção por
não ter acceitado o dito -cargo, tendo sido
para o mesmo nomeado o cidadão Narciso de
Carvalho.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de es-
crevente da Casa de Detenção o cidadão
Roque de Araujo e nomeado para substituil-o
Soão Cardoso de Menezes e Souza.

Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 24 de agosto de 1809

• A' Delegacia Fiscal eia Santa Catherine:
N. 5—Para que se possa resolver sobre o

assurnpto do officio n. 8, de 21 de julho ui-
; timo, recomtnenda-se que seja enviaea, a esta
' directoria a minnta do contracto que deve
ser celebrado com o proprietario do predio
occupatlo pela Mesa deeeendas de Itejahy.

— A' Superintendencia de Santa Cruz:
N. 23—Em resposta ao teleg,ramma de 6 do

corrente, declara-seque o novo modo de co•
brança, de que trata o oficio da Directoria

de• Expediente n. 53, de 3 do corrente, só é
applica.vel ao gado que entrar depois da data.
de referida ordem; devendo dar aanhe'emento
das novas disposiçõee aos, interessados, para
os fins convenientes.

A' Collectoria de S. Pedro da Aldeia: -
N. 7—Declara-se que as cellectorias de

Cabo Frio e S. João da .Barra, como estações
fiscOes da União, estão habilitadas a receber o
imposto de consumo a que estiver sujeito o
sal embarcado, com destino áquelles muni-
cipios.

Requerimentos despachados

:Dia 25 de agosto de 1S99	 •

Angela Viguier, pedindo aforamento de Re-
crescidos fronteiros ás marinhas n. 97 da tra-
vessa de Sant' Anna em Nálieroy. Com-
pareça a supplicente, afim de explicar a di-
vergencia notada pelo Sr. engenheiro zelador
dos Proprios Nacionaes entro os documentes
exhibidos. •

Antonio Francisco Schumaker, . "pedindo
para transferir °terreno no Corrego d'Antas.
—Satisfaça a exigencia constante do , parecer
do Sr. engenheiro zelador dos Proprics Na-
cionaes.	 •-e

Eduardo Lopes da Silva, pedindo para dar
baixa no imposto de industrie e profissões ao
negocio á estrada da Penha n. 25.—Requeira
á, Recebedoria.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

• Dia 30 de agosts de 1899

Expediente do Sr. director: ,.
A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 76 Remettendo o titulo declaratorio

da pensão de meio-soldo que compete a
D. Virginia Tupelteca do Souza Jacarandá e
Coaracy, viuve do major gTacleado reformado
do exercito Joaquim Ferreira de Souza Jaca-
randá, e mandando levar á verba —Pensio-
nistas— a deSpeza relativa ao corrente exer-
cicio, e liquidar, nos termos do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, a perten-
cente ao exercido de 1895 a 1898. •

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. —Devolvendo a relação de dividas de'

exercicioe findos, relativas aos annos de 1897'
e 1898, e de que trata o officio dessa-delega.
cia n. 18,de 19 de julho ultimo, recommenda
que providencie no sentido de serem discri-
minadas por exercícios e declaradas as verbas
a que pertenciam as despezas.

— A' Delegacia Fitcal no Rio Grande do
Sul:

N. 184 — Remetten lo, para os devidos
efeitos, os titules .declaratorios das pensões
de montepio e meio-soldo que competem a
D . Josephina Amelia Lima .Gomes, inãe do
finado 1' tenente da armada Olympic) Peleira
Gomes, e mandando levar á verba — Pensio-
nistas a despeze pertencente ao corrente
exercicio e liquidar nos termos do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 188). a rela-
tiva ao exercido de 1898, já encerrado.

N. 183—Recommendando, de accordo com
a representação da l a sub-directoria da Con-
tabilidade, de 22 do corrente mez, que pro-
videncie no sentido de ser rereettida . ao The-
souro nova demonstração da despeza effe-•
ctuada por conta do Ministerio da Guerra e
constante do balanço dessa delegacia do mez
de fevereiro ultimo.

A', Delegacia Fiscal na 1311iia:
N. 165 —Remettendo o titulo declaratorio

da pensão do vencimento de inactividade que
compete ao Dr. •Eloy José Jorge, aposentado
por decreto de 30 de novembro do une pas-
sado no legar de thesoureiro da mesma dele-
gacia, e mandando levar á verba —Aposenta-
ta.dos—a despeza relativa ao corrente exerci-
cio e liquidar, nos termos dociecreton 10.145,
do 5 janeiro de 1889, a referente ao exercicio
de 1898, já encerrado. .

"".
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▪ 166-eltemettendo as cópias ' 'dOs termos
da 'conferencia a que se prodedeu nas remes-
sas de 109.003$ e 150:060e, que acempanha-
ram os officios ns. 87, de 13, e 88, de 29 de
junho ultimo, recommenda que providencie
para que seja o thesoureiro da mesma dele.
gacia debitado pela diferença de 486$ de me-
nos, verificada nas ditas remessas.
• —A' Delegaciek Fiscal em Pernambuco:

N. 95—Reméke ido o titulo de,claratorio
da pensão de meio-soldo que compete a D.
Leonisia do Espirito Santo Dias, viuvo do
tenente-coronel geaduado reformado do exer-

`

•

 ,c) José Placido Lucas Bion, e mandando
levar á verba—Pensionistas—a despeza rela-
tiva ao corrente exenicio, e liquidar; na
fôrma do decreto n. 10.145,. de 5 de' janeiro j
de 1859, a pertencente ao exercido de 1898,,
já encerrado.

N. 96—Remetteedo os titules cies pensões
de meio-soldo e montepio que competem a D.
Maria Temporal Carvalho de Mendonça,
viuve, do capitão reformado do exercito Tra-
jano Aliei° Carvalho de Mendonça,, e decla-
rando que a despem', pertencente ao corrente
exercido deve ter levada á verba—Pen&o-
nistas—e . a relativa ao -exereicio _findo de
1898, li'luida.da nos termos do decreto
n. 1.0.145, de 5 do janeiro de 1889.

—.A' Recebedoria da Capital Federal:
N. —Remettendo o requerimento em que

D. Maria Lueinda Gonçalves Povoas, viuvae
do guarda-livros da Estrada de Ferro de'
Porto Alegre a Uruguayna, Frederico José
da Silva Povoas, recorre do acto da directoria,
de Contabilidade da Industrie que lhe negou,
os favores do montepio, afim do que seja coe
brado, com revalidação, o sello do documento
que se acha junto ao mesmo requerimento.

—A' Casa da Moeda: ,
N. 15—Pedindo, de conformidade com a

representação do -theeoureiro geral do The-
souro, de 28 do corrente, que providencie
para que seja remedeia á mesma theseuraria
a importancia de 2:000$ em moeda de bronze
de 30 e 40 réis.

.Rouerinie- ittos despachados

.	 Dia 31 de agosto de 1899

, Pelo Sr. director:
José Americano, conferente de '2a classe da

Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
restituição da quantia de 73$326, que a titulo
de reforço de fiança lhe foi descontada.—
En tregue - se.

O mesmo, fazendo identieo pedido quanto á
importancia de 10$000.— Entregue-se.

Manoel Antonio da Monte, conductor
trem de 3,+ classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo restituição da quantia d(
141$6131, que a titulo de reforço de fiança lhr
foi descontada.— Entregue-se.	 -

Gonçalves Campos S: Comp., fazendo igua:
pedido, quanto á linportancia de 300$ qu?
depositaram na Estrada de Ferro Central de
Brazil, em garantia de fornecimentos. — En-
tregue-se.

RECEBEDORIA

ttequerimentoi despachados

Joaquim Go/nes Leite de Carvalho, Barãc
do Ampero.—Transfira-se.

Joaquim Antonio de Carvalho e otitro.7
Corrija-se o lançamento.

David Moreira R ,go.—Rectifique-se o lafi.
çamento, requerendo a restituição em sela
rdo.

José Pereira Ca.ranta.—Rectifique-se o lan
çainento, de accordo com o parecer.

Pedro Duarte Giiimarães.— Verificando-s(
do officio n. 116, de 2:3 de outubro de 1890
que o predio que vemu abastecido com um
pe,nna de agua voluntaria pela rua da Uru
gua,yan a n. 21, em nome do Barão do Mas
sambará, A o preito da rua Sete de Setembie
n. 113, elimine -se a penca de agua lançadz
á rua da Uruguayana, lançando-se na nw
Sete de Setembro.

5.
dr‘.,	 •
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Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
- tancia de notas do papel-moeda em circulação até 31 de
julho de 1899 

VALORES

QUANTIDADE
DE

' NOTAS

DIPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTA NCIA TOTAL
E,	 CIRCULAÇÃO	 •ig 

.$500
1$000
2$000
5$000

10$000
20$000
34000
50$000

100$000
200$000
500$000

13.437.842
16.372.299
11.042.315 1/2
6.683.222
6.868.700 1/2

-	 185.601
2.397.147 1/2 .

638.125 1/2
1.029.896 1/2

255.464

6.718:921$000
16.372:299$000
22.084:631$000
33.416:1105000
68.687:005$000
70.535:9205000

5.568:0305000
119.857:375$900
63.812:551 $000

205.979:3005000
127.732:900$000

740.764:141$000

62.437.407 5/2 740.764:141$000

A circulação em 30 de junho ultimo era de. I 	
A differença para menos é de 10.026:730$000.

Esta diferença provém:
Da importancia incinerada, nos termos do accordo de

15 de junho de 1893 	
De descontos de notas em substituição 	

750.790:871$000

10.000:000
26:730

•b00
$000	 10.026:730$000
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Ant.onio de Sauza, Nogueira. —Transfira-se.
• Albino de Sà Carneiro Chaves.--Annulle-se
a divida de que trata a inclusa contra-fé.
• José Borges Franjers.— Verificando-se da

certidão junta que o predio a que se refere
esta petição foi transferido na Intendencia
Municipal em 1897, transfira-se ficando sem
effeito o meu despacho de 7 do mez passado.

José Pinto Cardoso.--Wransfira-se.
João Antonio de Avila.—Corrijam-se os lan-

çamentos.	 •
. Jacintha da Fonseca Neves. —Satisfaça a ex-
.igencia da sub-directoria.

Daniel Ribeiro Gomes.— Em vista do pa-
recer, annulle-se o lançamento do 2° semestre
do exercicio de 1898.

Antonio _da Silva Oliveira.— Satisfaça as
as exigencias. .

Marianna Isabel Ferreira da Silva.—De ao-
cordo com o regulamento n. 2.794, a peti-
cionaria é obrigada ao pagamento da 2 a. pre-
stação.

Castorina da Luz Moreira.—Note-se no lan-
çamento.

Jorge Frederico Backer.— Satisfaça a ex-
igencia da sub-directoria.

'José Manoel Pereira de Sampaio e outros.
—Rectifiquem-se os lançamentos.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 31 de agosto findo:
Foram nomeados:
Henrique AlVhs de Mel /o para exercer

• cargo de-atalaiador da praticagem do Esta
-do Piaully ;	 ;
• • Para exercer O cargo de aspirante a com-.
missario do corpo de fazenda da armada Li o
José dos Santos,sendo exonerado,a, seu nedid
do referido cargo, José Soares de Mesquit

Foi concedida ao patrão-mar invalida qa
Capitania do Porto do Estado da Rihia, Go
çalo da Silva Dias, licença para residir rio
referido Estado, percebendo pela respectiN'ai,
repartição fiscal soldo e ração.

• •

FIermenegildo José Alvares.—Transàra-se.
• Taveira & Vianna.—Averbe-se a mudança.

LuiiiB, de Moraes.— Satisfaça a exigencia
•a, sub-directoria.	 .
. Joaquim Ferreira Lemos Torres;—Altere-se
a industria, de accordo com o parecer.

,i Francisco Paulino Soares de Souza.—Satis-
faça a exigencia da suladirectoria..	 •

F. Fl. da Silva Leitão .— Exonere-se do pa-
gamento da 2° prestação do corrente exer-
•ido. .

Manoel Teixeira da.Motta.—Paga a Multa
de 20$, transfira-se. -

Antonio Roch2. & Júlio. —Dirijam-se ao Sr.
mi nistro .

Valentina. Maria Alves da Silva e outro.—
Paga a multa de 20$ p.ir c ida um, trans-
fira-se:	 ..	 ,

Valentina Maria Alves da Silva.— Saltado
o documento e paga a multa de 20$, trans-
fira-se. f

Francisco Antunes de Mendonça Arraes.—
Transfira se.

GoMes Cardia & Comp.—Dê-se, mas de ac-
cordo com o art. 5', lettra A, do ragulamento
que baixou com o decreto n. 3.225, de 13 de
março do corrente anuo.

n...

740.764:141$000

785.941:758:5000
	  .	 45.177:617$000

	  ... .	 740.764:141$000

Expediente de 25 de agosto de 1899

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem para que seji paga a divi-
da de exercicio finto, na importancia de
3:759$584, de qua é credor o capitão-tenente
João de Lima Franco, onforme o processo
n. 3.364.

—Ao Ministerio da Guerra, communica,ndo
que ora se expede ordem ao Arsenal de Maria
nha. desta Capital para o recebimento dos 812
volumes com munições pertencentes á Ma.
rinha e existentes na Intendencia da Guerra, e
pedindo indicação da época em que Oda ter
logar o fornecimento di polvora das marcas
R—L—G e L—G a estealluisterio . —Deu-se co-
nhecimento ao citado Arsenal.

Ao Hospital de Marinha, mandando pro
videnciar afim de que sejam fornecidos, com
urgencia, á Escolada Aprendizes Marinheiros
do- Ceará., conforme solicitou o respectivo
commandante,até 20 tubos de vaccina ingleza.
—Communicou-se ao Quartel-General.

• DU 26
•

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias afiei de que seja pago

o carvão fornecido ao pharol da • ilha Rasa,
por A. Thun, na importancia de 4:500$, con-
formo a factura annexa á folha sob n.
112.

Transrnittindo os papeis relativos á con-
sulta que faz a Capitania . do Porto do Rio
Grande do Sul sobre a competencia de asso-
ciações particulares, como o Club Naval da
cidade do Rio Grande e outras, para se diri-
girem a repartições publicas por meio de
officios, lesando assim a renda do salto de-
vido por petições ou requerimentos e rogando
esclarecimentos para a solução de semelhante
consulta.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias no sentido de realizar se a transfe-
rencia para o Thesauro da quantia de 500:00$
daquota distribuida, á Pagadoria da Marinha
para despezas da rubrica—Munições Navaes-
do actual exercicio, que alli se torna neces-
sarM. —Communicou-se á Contadoria.
- —Ao chefe do Estado-Maior-General da Ai-
mada, declarando ter resolvido approvar o
acto pelo qual o commandante da flotilha do
Alto Cruguay ajustou o fornecimento de
carne verde com Antonio Salvador pelo preço
de 400 reis o kilog,ramma„ visto ter fallecido
o fornecedor Antonio Christiano Fioravante
e sua viuva não querer continuar a fazer o
dito fornecimento. — D311- se conhecimento á
Contadoria.

—A' Contadoria. declarando ter approvado
a proposta que fez para que se transfira
para o terceiro dia util de cada mez o paga-
mento dos vencimentos da mestrança e guar-
das de policia do Arsenal de Marinha desta
Capital-

-Ao Quartel-General, autorizando, em so-
lução ao officio n. 636, de 12 do corrente, a
mandar adoptar as instruccões, que lhe silo
restituirias, para transmissão de signaes de
lanternas á noite, peia apparelho Conz.

—A' Escola Naval, communicando o defe-
rimento do requerimento em que o aspi-
rante a commissario José - Soares do Mes-
quita pediu permissão para prestar exame
na mesma escola, afim de tirar carta de pi-
loto.— Communicou-s& ao Quartel-General.

— .A' Capitania da Bahia, mandando
providenciar pára que o apontador, apo-
sentado, do extincto Arsenal de Marinha
desse Estado. Leopoldino José Pitombo, e o
mestre da oficina de calafates o cravadores
do mesmo Arsenal. Ricardo da Silva Bossa,
sejam novamente submettidos á inspecção de
sande, afim de verificar-se si elles acham-se
ou não in validos, como exigem os arte. 75,
da Constituição, e 2° do decreto n. 117, de
4 de novembro de 1892.
	  •

Ministerio da Guerra*
Expediente de 25 de agosto de 1899 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo:
Pagamento das seguintes ,quantias:
De 21:784508, proveniente do fornecimento

de enxoval e lavagem e engoinmagem de
roupa para os alurnnos do Collegio Militar
desta Capital, no corrente exercicio, sendo:
a Azevedo Alves & Carvalho 20:403$568, a •
Candida. Augusta Pennas 467$840e á Lavan-
deria, «Chafariz do Lagartoa•M$100;

Da 3:992$481 de fornecimentos que fizeram
á Intendencia Geral da Guerra no corrente
exercicio, sendo: a A. Thun SC Comp. 1:300$.
a A. J. Peixoto de Castro 21$200, a Alberto
de Almeida & Comp. 75$325; a Breissan
Comp. 220$, a Clemente Sobrinho & Comp.
185$360, a F. Lebre 12$, a Gomes . da Silvtqc

NOTA
Existia em circulação até 31 de dezembro de 1893
Importancia retirada até 31 de julho de, 1899 	

Restava em circulação em 31 de julho do 1899 	

•
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Comp. 87, a Leandro Martins 75$, a Moura
Pinheiro & Comp. 900$600, a Rodrigo Vianna
198$500, a Teixeira & Conto 67$200, viuva
Trout Comp.- 34$500 e a Pacheco Silva &
Comp. 815$296;	 •

De 6:099$456 de igual proveniencia, sendo:
a Borlido Moniz & Comp. 1:036$; a C. de
Carvalhaes 320$800, a Dias Garcia & Comp.
3:244$ e a Rocha Teixeira & Comp.
1:497$700;

• De 73:125$105, tanabem de fornecimentos
feitos á mesma intendencia -•no exerciaio vi-
gente, sendo: a A. Ferreira Neves u& Comp.
30:239$265, a Francisco Pinto de Oliveira
20:850$, a Manoel Joaquim • Pimenta Vellos.o
16:197a840 e a Vicente da Cunha Guimarães
5:838$000 ;'

De 31:185$900, proveniente de calçado for-
necido á referida intendencia no corrente
exercicio, sendo: a Alaphilippe, Cathiard &
Comp. 10:374$560, a G. Bastos & Comp.
11:574$150 e a José Ignacio Coelho & Comp.
9:237S190.	 •

Providencias para que ao lento de direito
da Escola Militar do Brazil coronel Dr. Vi-
cente Antonio do Espirito Santo seja enviado
.diariamente um exemplar do Diario Offici t1
•e entregues as collecções de leis do Brazil re-
ferentes ao periodo decorrido de 1897 até
esta data.

— Ao Sr. Ministro de Estado da Justiça e
Negocios Inte: lores,pedindo providencias para
que a Direcção Geral de Engenharia possa
continuar a, utilizar-sé do caos e guindaste
pertencentes ao Hospicio Nacional de Alie-
nados, compromettendo-se pela sua cansar:
vação, visto ainda necessitar -delias a mesma
direcção para o serviço ' dás obras do caos
da Urca e das embarcações das fortalezas em
construcção.

Miniaterio da Guerra—N. 1.505—Rio de
Janeiro, 25 de agosto de 1899.

Sia chefe do Estado-Maior cla Exercito-
Declarae ao commandante do '5° districto mi-
litar, em confirmação do telegramina que ora
se lhe dirige, que ao alferes do exercito João
Epaminondas cte Andrade Jambo, condemnado
por sentença do Tribunal do jura. a 23 annos
de prisão, confirmada pelo Superior Tribunal
de Justtça do Estads do Paraná, não se deve
abonar vencimento ggum desde á data em
que se-teve conhecia:dento officio,' de tal sen-
tença, aguardanda-se a decisão do Supremo
Tribunal Federa,', no recurso de revisão apre-
sentado antes da execução daquella sen-
tença.

Saude e fraternidade. —J. N. de Medeiros
Mallet	 • ,

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando a proposta que fez o director

geral de saude do major medico de 3° classe
Dr. Clarindo Adolpho de Oliveira Chaves
para chefe do serviço sanitario na guarnição
do Estado do Rio Grande do Norte.—Commu-
nicou-se ao' director geral de saude.

'Concedendo licença para:
Na época competente prestar. na Escola

PreparRtoria e - da Tactica do Rio Pardo
exame Vago de algebra e 2° atino de francez
ao alferes do 25° batalhão de infantaria,addido
ao 2 •batalhão de engenharia José de Figuei-
redo Neves, de accordo com o disposto no
art. 122 do regulamento dos institutos mili-
tares de ensino, de 18 de abril de 1898;

No anno proximo vindouro se matricula-
rem nas escola do exercito, si houver vagas,
satisfeitas as exigencias regulamentares, ao
enleia', praças e paizanos abaixo mencio-
nados:	 .
• Escola Militar do Brazil

Segundo sargento João Freire Jucá, do 40
batalhão de artilharia. •

Escola' Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo

Primeiro sargento Francisco de Sá Roriz,do
4? batalhão de artilharia, addido ao 5° de in-
['tintaria, o qual deverá préviamente prestar
mane vago de arithmetica b 1° armo de tran-
cei ; 20 sargento José Pinto Barreto, do 9°
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regimento de cavallaria; alferes. Quirino Pe-
reira-Bento, do 37° batalhão de infantaria
2° 8 sargentos Otilio Lopas Gama Ribeiro, alo
I° e Arthur Leite do 35 0 da dita, arma e paiz-
anos Antonio de Mattos Vianna Dutra, Ar-
thur Adelino da Costa, Carlos Italie° Mai-
noldy, Felinto Elysio de Botina Duarte, José
Frauklin de Oliveira, Luiz Rios de Jssus, Mi-
guel Archanjo • Ferreira de Albuquerque e
Rayinundo Pinheiro.

Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo:

Soldado Ernestino Catão Mazzo., do 2" bata-
lhão do engenharia, forriel Francisco Fioren-
tino Esquivei, do 4° regimento de cavallaria
e paizanos Demetrio Soledade, Francisco Octa-
viano de Andrade Neves, Lothario Lourival
Monteiro, Nathaniel Ribsiro Neves, Scipião
de Oliveira e Urgel Ferreira Pacheco.—Corn-
municou-se ao commandante da Escola Mili-
tar do Brazil e ao da Escola Preparatoria e yle
Taetica do Realengo.

Declarando:
Que deve continuar addido ao 270 batalhão

de infantaria, por Mais sessenta dias, o alfe-
res do corpo de transporte Antonio Euphrasio
Barbalho

Que fica sem efféito a baixa que por inca-
pacidade physica teve o mestre da musica do
10 regimento de cavallari a Manoel Cordeiro
de Moraes, o qual é reformado por decreto
desta data, • não lhe -aproveitando, porem,
para firn algum, o tempo em (suo esteve pra
das fileiras do exercito.

Mandando; '
Incluie no Asylo dos Invalidos da Patria o

coranel honorario do exercito José Joaquim
amos Ferreira, que em inspecção de saude

foi julgado soffrer de moIestia incuravel e em
condições de não poder prover aos meios de
subsistçnela

Submetter a conselho de investigação o co-
ronel graduado do Est ido-Medor do Exercito
Joaquim de Saltes Te-res Homem, director
da cOionia MilitaU junto á foz do Iguassú,
visto terem se verificado do relatorio apre-
sentado pelo coronel Francisco de Abreu e
Lima, grave irregularia a-les administrativas
comprehendidas nas disposições dos arts. 171
e 172 do Codigo Penal da Armada, desentra-
nhando-se do mesm relatorio as peças neceà-
sarjas ao processo, as quaes serão substituidas
por cópias authenticas, aehdo que para veri-
ficarem-se as irregularidades relativas á con-
tabilidade havidas na administração do te-
nente Edmundo Francisco Xavier de Barros,
remetter-se-hão á Contadoria Geral da Guerra
cópias das peças do referido relatorio, que
para isso forem necessta ias.

Nomeando encarregado do forte do Brum, no
Estadnde Pernambuco, o 2' tenente do 6° rPgi-
mento de artilharia Antonio Henrique Ca Mim,
sendo dispensado desse lagar o capitão do
2° regimento da mesma arma Sebastião Laa
cerda de Almeida, por ter de assumir o Com-
mando de sua bateria.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, para o 14° regi-

menta o alferes do 13' Raul Munhoz ; -
Na arma de infantaria, para o 26 s-bata-

lhão o alferes do 38 0 Alfredo Pergentino de
Athayde Mello, para o 31° o tenente do 251
Tacito de Moraes Wernes e para este corpo
o tenente daquelle Athanagildo Alves de
Alencar e para o 40° o alferes do 22 0 Theo-
disto Aristeu de Souza Castro.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer diversos artigos á Reparti-
ção do Estado-Maior do Exercito e ao
corpo da guarda da Caixa .da Amortização.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando:

Organizar o orçamento das despezas que
se terão de fazer com as construcções, con-
certos e limpeza de que necessitam os corpos
de guarda, quarteis, fortaleza e estabeleci-
mentos militares de que trata o relatorio
apta sentado ao director geral de saude pela
commissão de policia s asnaria, afim de que
opportunamente se possa resolver • a tal
respeito;

Setembro-2-1899

Providenciar, com urg,enela para que
seja feita a desobstrucçã,o do encanamento
geral de esgotos do Asylo'dos Invalidos da •
Patria, conforme pede o commandante do
mesmo asylo.

•—Ao director geral de saude:
Mandando providenciar para que se faça

administrativamente o fornecimento de di-
etas, no actual • seniestre, para a enferma-
ria militar de S. Luiz de Caceres, no Es-
tado de, Matto Grosso, visto não se ter
apresentado licitante, algum á, coneurrencia •procedida para tal fornecimento ;

Remettendo o requerimento do porteiro
aposentado do Arsenal de Guerra desta
Capital &ao Antonio Vieira, afim de que
se lhe passe a certidão que pede do ter-
mo da inspecção a que foi ali subinettido.

Dia

Aõ Ér. Ministro da Fazenda
Solicitando providencias para que :
Seja destribuido á Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Rio Grande do Norte o cre-
dito da quantia de 2:725$, para °acorrer ao
pagamento da despeza a fazer-se no corrente
oxercicio, por conta das seguintes consigna-
ções do § 16—Material-24—Utensilio, etc,
300$; 33—Los, etc. 1:225$, sendo annulladas
ess s importa,ncias no Thesouro Federal-
Communicou-se á dita Delegacia e ao com-
mando do 2° distrieto militar.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias : •

934$810, de fornecimentos feitos a Inten-
dencia Geral da aterra, no actual exercicio,
sendo: a Luiz Macedo 624$400 e a Francisco
Alves 310$400;

13:658,P30 a Paulo TisSiér, de forneci-
mtog feitos èm 1898 ao Laboratorio Ciai-

rala° Pharmaaeutiao Militar; ,
8:697$,- tio éapitão ticidorpo deestado maior

do axéreito José da Cunha Pires, de venci-
mentos não abonados em tempo opportuno.

Remettendo cópias autirenticas dos de-
cretas de 25 do corrente mbt

Que concedem aposentadoria ao Sedretadtd
do Arsenal de aderira desta Capitai Antonio
de*Drtirandorld b co piadeiro do Arsenal de .
Gderra de Matto Grosso Manoel Benedito da,
Silva; e bem assim os papeis que motivaram
taes aposentadorias e declarando que, ao:datil
o primeiro 30 annos e segundo mais de 1T
annos de serviço e atinlida Pai de dons
exerci-cio atractivo aos respectivos emprego

N. 595, que autoriza o Governo a abrir. ao . . -
Ministerio da Guerra o credito de 25:810$
para indemnizar a Falippe MaxWeil, dè garid
levantado e arrebanhado de sua propriedade
pelas forças le aaes que operaram no Estado
do Rio Grande do Sul, e n. 3.379, da mesma
data; abrindo o referido credito e liedindd
proVidencias para que no Taesouro Federal
se effOctue o pag Imanto daquella quantia.;	 •

N. 8.380, de 25 do corrente, abrindo ao
Ministerio da Guerra o credito especial de •
15:917$ , para °acorrer ao- pagamento devido
a diversos olficiaes por vencimentos que dei-
xaram de receber na qualidade de lentes e
substitutos da extincta Escola Superior de
Guerra e solicitando o pagamento de tal
quantia no Thesouro Federal, sendo : ao te-
nente-coronel honorario do exercito Dr. Luiz
Cruls, l:870$966; ao capitão José Eulalio a,
Silva Oliveira, 1:486$17a ; ao major Fran-
cisco de Paula Borges Fortes, 10:100$93a e ao
capitão José da Silva Braga, 2:449$999. —
Expediram-se avisos identicos ao Tribunal de
Contas.

• — Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias ,
thenticas dos decretos de 25 deste mez refor-•
mando o major de cavai lai ia Joaquim Barreto
da Gama Lobo Pitta e o mestre de musica do
10° regimento da dita arma Manoel Cordeiro
de Moraes.
• — Ao chefe do estado-maior do Exercito,
declarando que é nomeado o 2° tenente de ar-
tilharia Manoel lifzeri a d3 Gouvêa ajudante
de ordens do commandante cio 4° cUstricto mi-
litar. • •
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Con3ulta a que se refere o aviso acima

Sr. Presidente da Republica— Por inter-
rnedio do Ministerio da Guerra, em aviso
n.109,de 31 de julho ultimo, Mandastes a este
tribunal para consultar com seu parecer o
requerimento em que o Dr. Diogo Martins
Ferraz, medico-adjunto do exercito, pede
dispensa do excesso de idade que tem sobre a
que exige o decreto n. 1.731, de 22 de junho
de 1894, para poder inscrever-se no tencursb
para o legar de medico de 5° classe.

O chefe da direcção geral de saude do ex-
ercito, depois de dar em resumo o contexto
do requerimento do Dr. Ferra, diz:
- «A disposição do decreto acima citado (o de
22 de junho de 1894), que alterou o art. 6°,
§ 30 , do regulamento de 7 de abril de 1890,
não podendo ser modificada Sirgo por decreto
do Poder Executivo, do qaal elle emanou.
parece a esta d irectoria que só por acto igual
poderá ser con„cedido o que pede o requerente.

Entretanto esta directoria pondera que o
paragrapho unico do art. 1 0 do citado
decreto de 22 de junho, exceptuando da con-
dição de idade exgida pelo art. 10 os adjuntos
que tiverem entrado para o serviço antes de
completarem 35 annos marcados pelo decreto
de 8 de abril de 1890, aos quaes confere ató
o direito á admissão emquanto não attin-
girem a. idade da compulsoria, consagra urna

• desigualdade de direitos, que colloca, os ad-
juntos anteriores ao anno de 1894 era condi-
ções muito mais vantajosas que os outros.
quando são aquelles com os quaes Menos se
pôde contar por não quererem, na sua ,mai-
oda, pertencer ao quadro effectivo.

Do exposto, parece a esta directoria que o
decreto de 22 de junho precisa ser modi-
ficado.»	 .

O tribunal, considerando que .•as vagas de
officiaes do exercito devem ser preenchidas
a proporção que forem occorrendo ;

Que e peticionario, quando entrou para o
serviço &anilado na qualidade, de medico
adjunto, tinha todos os requisitos exigidos
para o legar de medico de 5' classe, inclusive
o da-idade ;

Qua desde antes dessa época não se tem
realizado concurso para o logar de medico de
59. classe ;

Que. si não fosse a demora desse concurso,
o peticionario não ficaria impossibilitado de
inscrever-se por exceaso da idade mareada
no art. 1 0 do decreto de 22 de junho de
1894

E' de parecer que, uma vez verificado ter
o requerente completado no corrente anuo,
como allega, a idade limite estipulada no
artigo citado, será justo conceder-lhe a dis-
pensa requerida.

Rio de Janeiro. 14 de a gosto de 1899.—
Pereira Pi;Ito.—Miranda Reis .—R GoleCto.
C. .Netto.—B. Vasques.—F. A. de Moura.'

Foram votos os Srs. ministros Elisiario
Barbosa, Tude Neiva e Nierneyer.

Resolução — Como parece. Rio de Janeiro,
25 de agosto de 1899.— CAMPOS SALLES.—
Mallet.

Ministerio da Guerra —'Rio de Janeiro,
26 de agosto de 1899,— N. 1 00.

•Sr. director da Contadoria Geral da Guerra
__. Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. Presidente da Republica. conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Mtilitar
exarado em consulta de 21 deste mez sobre o
requerimento em que o tenente-coronel lio-
norario do ex ercito Carlos Augusto de Souza
França pediu pagamento de vencimentos re-
lativos ao tempo em que esteve • preso para
responder a conselho de guerra, resolveu em
25 do dito mez, deferir a referida pretenção,
abonando-se-lhe soldo de tenente e a etapa
correspondente, sendo o soldo pela tabefe.
de 1890.

Saude e fraternidade.— ,T. N. de Medeiros
Mallet.

Consulta 'a que se refere o aviso acima

Sr. Presidente, da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da Guerra em aviso
n, 100, de 12 de julho proximo findo, man-
daates, a este tribunal para consultar com
seu parecer o requerimento com os pa-
peis a elle referentes, no qual o tenente-
coronel honorario do exercito Carlos Augusto
de Souza França pede pagamento de venci-
Mentos a que se julga com direito, , relativos
ao tempo em que esteve preso para responder
a conselho de guerra. '
,t O commandante do 10 7 batalhão de infan-
taria, em cuja estado-maior o requerente es-
teve preso,e a 4a secção da Contadoria Geral
da Guerra, firmando-se na resolução de 22 de
fevereiro de 1897, opinam pelo deferimento
da pretenção.

•0 aviso do Ministerio. da Guerra, de 23 de
fevereiro de 1897, dando publicidade á resolu-
ção citada pela 4° secção da Contadoria Geral
da Guerra, diz

« O Sr: Vice-Presidente da Republica, a
quem foi presente o requerimento em que o
2° tenente do 1 0 regimento .de artilharia da
guarda nacional desta Capital, Henrique
Cardoni, reclama contra o acto da Contadoria
que lhe nega direito ao, pagamento de soldo e
etapa, durante o tempo em que esteve preso
respondendo a conselho de investigação e de
guerra, pelo facto de ser preso depois de dis-
pensado do serviço em que estivera com o re-
gimento á disposição do Ministerioda Guerra,
ex-vi dos avisos de 3 de novembro de 1871, de
5 de março de 1873 e resolução de 9 de no-
vembro de 1867, tendo ouvido o Supremo Tri-
bunal Mil i tar, de accordo com o. seu parecer,
exarado era consulta de 8 deste mez, resolveu
que ao reclamante compete desde a data da
sua pdsão até o dia da sentença do mesmo
Supremo Tribunal Militar, soldo e etapa, e
de então em dea,nte, meio soldo o etapa, como
está estabelecido para os olliciaes do exercito
em condIções identicas, por isso que os off-
ciaes da guarda nacional, quando á disposi-
ção do Ministerio da Guerra, estão sujeitos á
disciplina e regulamentos militares, e gosam
dos privilegios e regalias dos do exercito,
sendo que o requèrente foi preso, processado
e condeinnado por crime que , commettera
quando em serviço, pouco importando o facto
de haver eido anteriormente dispensado.

As disposições citadas pala Contadoria não
podem revogar o que é expresso em lei, ac-
cre.scendo ainda que o caso resolvido em 1867
não é identico ao actual, pois tratava-se de
um saciai dispensado do commando de um
contingente antes da marcha deste para 're-
unir-se ao exercito em operações.

„ O requerente, corno officio,' honorario em
serviço em urna repartição militar, portanto
subordinado ao Ministerio da Guerra, estava
sujeito á disciplina e regulamentos militares,
gosando dos privilegies e regalias dos offi-
ciaes do exercito, foi preso e processado por
se lhe attribuir delicto commettido quando
em serviço; a sua prisão realizou-se depois
de ser dispensado do- logar de ajudante do
porteiro na Repartição de Ajudante Gene-
ral. . •

Assim,. o requerente, como o oficial a
quem se refere a resolução de 22 do fevereiro
de 1897. estava em serviço á disposição 'do
Ministerio da Guerra. 	 •

Ambos foram presos e processados depois -
de dispensados dos cargos que exerciam, por
delictos praticados quando achavam-se no
exercicio desses' cargos.

São, pois, identicas as suas condições, e
partanto si ao ornejai referido na resolução
catada se' mandou pagar soldo e etapa em-
quanto esteve preso e submettido a. conselho,
não ha razão para proceder-se de modo' diffe-
rente com relação ao • requerente; compe-
tindo, porem, o cargo, que elle exercia a
oficial subalterno ou inferior reformado,
parece que se lhe deve abonar durante o
tempo de sua prisão soldo não superior ao
de tenente e a etapa correspondente, sendo o,

,soldo o da • tabella de 1890, como dispõe a
circular de 19 de janeiro de 1895, e levand
se-lhe em conta a importancia da efapa
praça de pret, que recebeu, em virtu
despacho do Ministerio da Guerra, de 	 -é
agosto de 1898.» sa.

E' este o parecer que o Supremo Tribunal
Militar submetta á vossa consideração

Os ministros marechaes Miranda Reis e
Tudo Noiva e general de divisão Cantuaria,
entendera não ser applicavel ao requerente a
resolução citada, que refere-se a um oficial
da guarda - nacional destacada em operações
de guerra nesta Capital, e que foi•processado
por del:ctos praticados no serviço, durante o
destacamento.

E' verdade que esto oficial quando foi
preso, ia, não estava era serviço,' porque
havia sido dispensado do destacamento o
corpo a que pertencia, mas como se vê dos
considerandos da consulta de 8 de fevereiro
do 1897, antes de dispensado o destacamento
procedeu-se a inquerito sobre o delicto attri-
bujão a esse oficial.

O • peticionado, entretanto, não é official'
da guarda nacional que tivesse estado eia
serviço á disposição do Ministerio da Guerra;
foi ajudante do parteiro da . extincta Repar-
tição de Ajudante-General, nomeado era 4 do
abril de 1871, quando voluntario da Patria,
commissionado no posto de alferes e sob a
vigencia do regulamonto que baixou com o
decreto n. 4.156, do 17 de abril de 1868, que
no seu art. 48 dispunha : e haverá um aju-
dante de porteiro, oficial subalterno, ou' al-
feres reformado », e de cujo cargo foi dispen-
sado, em virtude do avisa de 31 de dezembro
de 1897, por não ter o Poder Legislativo
consignado verba para pagamento dos offi-
ciaes reformados e honorarios empregados na
Repartição da Guerra.

Só depois de dispensados daquelles cargos,
quando já se achava restitublo á condição
civil, foi o requerente preso para responder
por faltas encontradas no serviço de que ti-.
nha estado incumbitI o e durante o tempo de
sua prisão lhe foi mandado pelo governo
abonar, como auxilio, uma unica etapa de,
praça de pret.

Portanto são de parecer .que o peticionario
acha-se comprehendido na disposição do aviso
do Ministerio da Guerra, de 30 de junho de
1879, e por consequencia sua pretenção•não
está no caso de ser deferida.

Rio de Janeiro; 21 de agosto de 1899 .—
Pereira Pinto.---Miranda Reis Barbosa.
—R. Galvilo.—C. Niemeyer.—C. Neto
Vasques.—F. A de Moura.	 T. Cantuaria.
—Foi voto o Sr. ministro Tudo Neiva.

Resoluetio

• Ministerio da Guerra— N. 1.520- Rio de
Janeiro. 26 de agosto de 1899.

Sr. chefe do estado-maior do exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica. conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado em consulta de 14 do corrente sobre
o requerimento em' que o medico adjunto do
exercito Dr. Diogo 'Martins Ferraz pediu dis-
pensa do excfsso de idade que tem sobre a
que- e xige o decreto n. 1.731, de 22 de junho
de 1894, afim de poder inscrever-se no con-
curso que deverá se effectuar para o preen-
chimento de vagas de medico de 5 a cla.se ,
resolveu, em 25 tombem do corrente, deferir
o mesmo requerimento, uma vez verificado
haver o dito medico completado neste anno a
idade limite estipulada naquelle 'decreto.

Sande e fraternidade.—.!. N. de Medeiros
Mallet.—Communicou-se ao director geral de
sande e ao Supremo Tribunal Militar.

Como parece.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1890.—

Campos Salles.--Mallet.

Requerimentos despachados

Major Affonso Firmo Pereira de Mello.—
O documento apresentado não preenche o fim
desejado, Mantenho, pois, o despacho an-
terior,

•
•
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Capitão Antonio de Albuquerque Souza.—
O serviço que está executando o supplicante
não é daquelles de que trata a observação ia
da ta bella que acompanhou o decreto n. 1'98,
de 19 de janeiro do corrente anno.

Capitão Bibiano José -Teixeira Ruas.— Ao
chefe do Estado-Maior do Exercito para man-
dar ouvir o commandante do Asylo de Inva-
lides da Patria.

Custodio de Figueiredo Menezes. — Apre-
sente os documentos exigidos no despacho an-
terior.

Agostinho Maximiliano Aprigió.— Seja de
novo inspeccionado para que a junta declare
si é ou não invalido e satisfaça as exigencia,s
da Contadoria Geral da Guerra.

Cabo de esquadra Galdino José dos Santos e
José Maria Seria, alumno da escola do Rea-
lenge.— Indeferidos.

Araujo & Quilici.— Completem o sello do
requerimento.

Llinisterio da Industrio, Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

REQUERIMENTO DESPACIIA.D0

Dia 31 de agosto de 189O

Companhia de Melhoramentos da Las,raa e
Botafogo.— Compareça na 2°. secção da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade.

Directoria Geral da Industrie

Exped'ente de 31 de agosto de 1899

Por portarias d e 31 de agosto ultimo,foram
coucedidas as seguintes licenças a emprega-
dos da Repartição Geral dos Telegraphos

De 90 dias,e n prorogação, ao telegraphista
chefe Alfredo de Lima Albuquerque Mello;

De tres mezes a adjunta Francisca de Car-
valho Soares.

Atinbas com os vencimentos da lei, para
tratamento de sande.

Communicou-se
A' Directoria Geral dos Correios a sciencia

de que os sellos fornecidos pela Casa da
Moeda são preparados com a gomma suffici-
ente para se obter a sua completa adhe-
rencia;

A' administração da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores que foi providen-
ciado no sentido da Inspecção Geral das Obras
Publicas mandar um dos seus engenheiros
fazer uma vistoria nos edificios da hospeda-
ria, indicando os reparos que cites necessita-
rem e o respectivo orçamento da despeza.

Ministério da Industrie, Viação e Obras
Publicas.— Directoria Geral da Industrio .—
2° secção — N. 153 — Rio de Janeiro, 31 de
ansto ale 1899.

cEm resposta ao vosso officio n. 446/3, de
2 do corrente, e no qual prestastes vossa in-
formação acerca da pretenção de Eduardo
Josésde Almeida que pede o pagamento da
gratificação de 30 Das por ter feito o serviço
de conducção de malas depois de terminado
o prazo do contracto assignado com o Admi-
nistrador dos Correios de Minas Geraes, de-
claro-vos que, em virtude do paragrapho
unico do art. 15 do referido contracto, que
diz : «Na hypothese precedente, tendo do ser
prorogado este contracto por falta de novo
contractante, terá o emprezario direito a uma
gratificação especial de 30 °/„ sobre o valor
do mesmo contracto», tendo se dado de facto
a prorogação pelo motivo previsto, o que
justifica a -gratificação estipulada, que tor-
nou-se assim divida, salvo o arbitramento
do seu guantum dentro do maximo fixado, e
a deducção do salto respectivo, por cuja im-
portando deve responder o peticionaria
cabe-me deferir o seu pedido.

Para se prover sobre o pagamento devido,
cumpre que informeis si se verifica saldo no
credito da rubrica por onde correu o serviço
no orçamento votado para o exercicio de 1897.

Saude e fraternidade.— Severino Vieira.—
Se. DSrector Geral dos Correios.

--
Requerimento despachado

Companhia Norte Mineira, pedindo per-
missão para adquirir, mediante compra, o
territorio e serviços executados pelo Banco
Iniciador de Melhoramentos, no Estado da
Bahia, para a construcção do nucleo « In
dadora, e bem assim para ser o referido
nucleo considerado no numero dos 20 que a
companhia tem de fundar no mesmo Estado.
— Sim, sendo feita acquisição nos termos
propostos e ' mais com a condição de passar
para a conta da companhia supplicante to-
das as quantias já abonadas pelo .Governo
Federal, para a constituição do nucleo de
que se trata, e de entrar para o Thesouro Fe-
deral, em moeda corrente, com o valor de
metade das tereis do mesmo nucleo, terras
que pertencem á União, em consequencia da
caducida ?e em que se acha incarsa a con-
cessão.

Josa Felisala de Mello, recorrendo do acto
do Director Geral dos Correios que o aespon-
sabilisou pelo desfalque verificado na agencia
do correio de Pindamonhangaba, em maio de
1898.— Nego provimento ao recurso para de-
clarar o recorrente Felisala de Mello solida-
riamente res ponsavel coin o agente fallecilo.
cujo fiador já devia ter sido intimado para
entrar com o desfalque verificado.

Maxitniano José Ribeiro, pedindo reinte-
gração no cargo de estafeta da administração
dos Correias do Estado de Santa Catharina.—
Não ha que deferir.

--
Exame prèvio

Ernesto Rupuih e Iar, Wilhelm Lauwea
pedindo privilegio para um processo para
tornar as carnes, fructas, queijos, etc., ca-
pazes de resistirem á infecção e ás influencias
da temperatura e do tempo.— Compareçam
nesta directoria 'geral no dia 4 do setembro
proximo, a I hora da tarde.

•n••nn•n•nM,

SENÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

Habeas . corpus. E' concedido ao impetrante
mandado preventivo cia prisão provisoria
requisitada directamente pelo chefe de
policia do Estado do Rio Grande do Sul ao
do District° Federal, por.telegramrna em
que afilem achar-se o impetrante pronun-
ciado como incurso nos atas. 316e 319 do
Codigo Penal, porquanto, pelas disposições
em vigor, a extradicção interestadual dos
criminosos, e, nos casos urgentes, a prisão
provisoria, é requisitada ea executada por
intermedio dos governadores ou presielen-
tes dos Estados e do Ministerio da Justiça,
no Districto Federal, só se permittindo, nos
casos que não admittam demora, requisi-
ções diretas de autoridades de um Estado
ás de outro, quando pertençam a munici-
pios confinantes.

N. 1.248-0 Tribunal : Vistos estes autos
de h theas-corpus, impetrado pelo Dr. Manoel
Telles de Queiroz, por se achar sob a ameaça
dé prisão provisoria que o chefe de policia do
Estado do Rio Grande do Sul reqeisitou di-
rectamente ao do Districto Federal, em tele-
gramnaa de 11 do corrente, no qual affirma
estar pronunciado o im petrante como ineurso
na sancção dos acta. 316 e 319 a 1 0, combina-
dos com os arts. 315 e 317 do Codigo Penal

Dispensado o comparecimento do impe-
trante, visto tratar-se de habeas-corpus pre-
ventivo, em que apenas se argua a inexequi-
bilidade da referida requisição

Attenden lo a que as prescripções do art. 10
alineas l a e 7° paragrapho unia°, combina-
d is com o paragrapho unico da citada alinea
1° do decreto legislativo n. 39, de 30 de
janeiro de 1892, regulamentar do art. 66
a 40, da Constituição, foram pospostas no
telegramma transcripto a fls. 8, porquanto,
conforme aquella disposição; a extradicção
interestadual dos criminosos e, nos casos ur-
gentes, a sua prisão provisoria, se requisita
e executa por intermedio dos governadores
ou presidentes . dos EstadoS e do Ministro da
Justiça, no District° Federal, só se permit-
elido. nos Ca,OR que não adtnittain demora;
requisições directas de autoridades de um
Estado ás de outro, quando pertençam a mu-
nicipios confinantes ;

Provendo ao presente habeas-corpus, ordena
que se passe em favor do impetrante man-
dado preventivo de prisão provisoria, que é
o objecto do telegramma a fls. 8, 'pagas as
custas ex- c lusa .

Supremo Tribunal Federal, 26 de julho de
1899.—Aquine e Castro, oresidente.—Americo
Lobo. 7-Piza e Alovida.—Macedo Soares.—G.
de Carvalho.—Lucio tie Mend.onça.— Pereira
Fr,anco.— H. do Espirito Santo.— Piniahiba
de Mattos.— Manoel Murtinho.— Jodo Pedro.
— Andrd Covqcanti.— Joao Barbalho.—Ber-
nardino Ferreira.

Denuncia'. São recebidos os embargos para
• ser imposta ao réo embargante, ex-encar-

regado dos negocies do Brazil na Repu-
blica Argentina, a pena do grão minimo do
art. 221, do Codigo Penal.
Estão virtualmente comprehendidos na
disposição do art..5, do Codigo Penal os cri-
mes de responsabi lidade,quando commettidos
feira do paiz, o de que se trata. commettido
pelo embiirarante no exercido de sues furte-
çõe:s, é o de peculato ; e ainda quando se não
consummasse no Brasiacomo se consummou,
pela omissão da restituição dos dinheiros
publicos de que indebitamente' lançou mão
em seu proveito, somente pela justiça broa
zileira, podia ser o embargante processado
e julgado, como foi, competentemente, pelo
Supremo Tribunal .Federal.
N. 9—(2° accordão sobre ernbarges)—Vis-

tos, relatados e discutidos os presentes
autos de denuncia entre, p irtes denunciante
o ministro procurador geral da Republica e
denunciado João Marques de Carvalho, ex-
encarregado dos negocies desta Republica na
Republica Argentina;

Considerando que estão virtualmente com- •
prehendidos naalisposição do arte 5° do Co-
digo Penal os crimes de responsabilidade,
quando commettidos fora do paiz, porquanto
sómente como toes são crimes e sómente
peiem ser punidos, á vista do mesmo co-
digo, e não em face do codigo estrangeiro
territorial, que os não qualifica e reprime,
qualificando e reprimindo unicamente os per-
petrados pelos respectivos nacionaas em func.
ções recebidas do seu Governo ;

Considerando que tanto mais assim se deve
entender, quanto aos crimes de responsa-
bilidade (além dos communs) praticados pelos
representantes diplomaticos do Brazil, porque,
gosando das immunidades de que o direito
internacional arma os agentes diplomatiass,
elles (bem como o pessoal de suas legações e
mais dependentes) não estão sujeitos á juris-
dicção criminal do paiz, junto a cujraGoverno
se acham acreditados, e respondem por todos .
os seus delictos perante as justiças nado
Does;

Considerando que sobreleva accreséentar
.que, em consequencia do Preceito garantida*
de direito internacional e de harmonia com
elle as disposições do decreto n. 848, de 1890,
art. 90, I, letra c e da Constituição, art. 59, I,
letra é derão competencia a este Tribunal
para processar e julgar os ministros diploma-
ticos, não só nos crimes communs como nos
de responsabilidade, e é bem de ver que se
fosse tomada á letra a disposição do art. 50
do Codigo Penal, taes disposições ficariam sem
effeito, pelo menos quanto aos crimes de
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responsab'lidade daquelles ministros, por-
quanto não podem elles commettel-os senão
no exercicio dos seus cargos, nós seus postos
do serviço, fora, do pau;

Considerando que, si a especie de que se
trata, é a de crime de peculato e o agente re-
gressou ao Brazil, não fazendo no prazo que
lhe foi marcado a restituição a Fazenda Na-
cional dos valores extraviados, consumidos on,
apropriados, é manifesto que aquello crime
só se pôde julgar consummado no 13razil,
embora tivesse tido em parte a execução féra
dele, attonta a natureza do mesmo crime,
segundo as nossas leis, como se decidiu no ac-
cordão embargado.

Considerando que o crime arguido ao em-
bargante e pelo qual foi elle . condemnado,
como se vê do dito accordão, é o de peculato,
crime de responsabilidade por elle commet-
tido no exercicio das funcções de encarregado
de negocios interino junto ao Governo da
Republica Argentina, e, portanto, ainda que
se não consummasse no Brazil como se con-
summou, pela omissão da restituição dos
dinheiros publicos de que indebitamente lan-
çou mão em 'seu proveito, sômente pela jus-
tiça brazileira, podia o embargante ser pro-
cessado e julgado pelo mencionado crime e
competenterr alta este Tribunal lhe formou a
culpa e o julgou

Considerando que, sendo,• nesta parte, im-
procedentes os embargos de fie íS14, ha com-
tudo nelles, na sua segunda parte, materia
relevante, firmada, em alguns dos novos do-
cumentos exhibidos a fie 415, e seguintes,
maxime os de fia 440, que reforçam a prova
insufficiente já dada em alguns dos do-
cumentos de fls. 368 e s guintes, isto é, a
de ter o embargante exemplos' comporta-
mento antes do seu delicto, tendo prestado,
até então, bons serviços á Nação, no desem-
penho do cargo de secretario de legação em
Montevideo e em Buenos Aires, de. que re-
sulta militar em seu favor a 'circo instancia
attenuante do art. 42 § 90 do Codigo Penal ;

O Supremo Tribunal Federal reabre e
julga afinal prová,os os embargos de ag. 414
para, reformando em parte o accordão em-
bargasl o de fls. 406, condemnar o ernbargante
á pena de prisão; cellular por seis inezes e
multa de 5 0 /s dos dinheiros publicos ex-
traviados, além da perda de emprego, grão
minimo do art. 221 do já citado coffigo.

E mais condemna o embargante nas custas.'
Supremo Tribural Federal, 28 de junho do

1899.—A quino c (astro, presidente — G. de
Ce,..rvalho.—Pindahiba de Mattos, vencido ;des-
prezei os embargos e confirmei o accordão, á
vista das provas dos autos.— H. do Espirito
Santo, vencido.—Piza e Almeida.—M !cedo So-
ares, com resolva do meu voto de fie 412.—Pe-
reira Franco, nos mesmos termos do voto
do sr. ministro Macedo S ytres .—Manoel Mur-
tinho.—Jotto B irb Ilho, ven ido, prevale-
cendo o fundamento do meu voto a fie 412. —
Bernardino Ferreira.— Andi .d Cavalcanti.
—Fui presente,Ribeiro de Almeicl.t.

Appellação criminal—E' provida a appellação
e absolvido o réo appellante da accusação
que lhe foi intentada por crime de contra-
bando, porquanto, sendo este crime de na-
turezo mixta, sujeito ao conhecimento de
duas jurisdicções—judiciara e administra-
tiva—a acção criminal que dele decorre
depende da questão prejud'cial de sua exis-
tendia verificad a pela autoridade adminis
trativa ; e, tendo já o appellante pago em
dobro os direitos devidos pela diferença
para menos encontrada nos volumes substi-
tuidos,segundo a deliberação da autoridade
administrativa, não ha logar a applicação
das penas communs do Codigo Penal, con-
forme tem sido julgado par este tribunal.

N. 41. O Tribunal	 Vistos estes autos de
appellaçãc que Manoel Chalparian interpõe
da sentença de fls. 89 do juiz de secção
Rio Grande do Sul, o qual o condemnou no
grão médio do art. 265 do Codigo Penal, por
ter, com o concurso de outros co-réos, desen-

( caminhado e substituido metade de alguns
volumes de mercadorias estrangeiras vindas
de Hamburgo no vapor Carthago, antes que
elas tivessem entrado no armazem n. 4 da
Alfandega, do Rio Grande do Sul ;

Considerando que, sendo o crime de contra-
bando de natureza mixta, estando sujeito ao
conhecimento de duasjurisdiccões —a judi-
ciaria e a a iministrativa, competentes, esta,
para applicar as penas fiscaes, • aquella, as
cornmuns, a acção criminal dele decorrente
depende da questão prejudicial de sua exis-
tencia, verificada e julgada definitivamente
pela autoridade administrativa ;

Considerando que os autos não dão noticia
de terem sido impostas ao appellante as pe-
nas fiscaes do descaminho; ao contrario vê-se
do ,officio de fls. 4 certidão fls. 96 v. e des-
pacho de fie. 40 v. que o appellante já pagou
a quantia de 4:022$800, direitos em dobro.
p oli diferença para 'menos encontrada nos
volumes substituidos. que lhe foi decretada
a juizo do insp ector da Alfaaffiega e appro-
vada por docisão do Ministro da Fazenda;

Consi lerando que as multas assim do
art. 499 da Coniolld tçc7o das Leis das Alfan-
degas, em que expressameate se baseou o
acto administrativo, como as do art. 491, ex-
cluem as penas rommuns do art. 265 do Co-
digo Penal, conforme tem julgado este tribu-
nal constante e uniformemente (sentenças
proferidas no habeas-corpus n. 841, aos 18 de
dezembro de 1895. ápa g.41 da Turisorudencia)
e nós recursos criminaes ns.•43, 45 é 50, de
18 de janeiro,15 dê fevereiro e 25 da abril de

•1£,96, ás pags. 29, 31 e 34 da .Tarispru-
dencia ;

Considerando que, desta arte, falta base
iurilica á accnsação intentada contra o appol-
lante. isto sem embargo do disposto no
art. 637, § la da citad consolidação, ao qual
este tribunal já deu interpretaç ., o diversa da
exarado no despacho de pronuncia a fls. 39,
quando jul gou unanimemente ao 14 de março
de 1896, no habits-corpas n. 853, que aquelle
paraorapho apenas dispõe que o julgado ad-
ministrativo, referente a apprehensão das
cousas (e a multas fiscaes) não influe no jul-
gado criminal, no tocante á innocencia ou
culpa das pessoas acsusadas, isto é, não tor-
na obrigstoria a sua pronuncia e condemna-
ção,•do mesmo modo como a sentenca judi-
ciari e, relativa ás pessoas, não morlifica,a de-
cisão administrativa concernente ás anisas:

Provê a, esta appellação para: absolver,
como absolve, o appellante da accusaçã,a con-
tra elle intentada, pagas pela Fazenda Na-
cional as custas vencidas de fls. 62 dos autos
em diante A pro rata as anteriores.

Supremo Tribunal Federal, 2 de a oosto
1899. —Aquino e Castro, presidente.—eAmerico
Lobo.—Pisa e Almeida, vencido.-Pindahiba
de Mattos. vencido. —G . de Caryllho._Lucio
de Mendonça. vencido. Pereira Franco.—
Andrd Cavalcanti.—Bernardino Ferreira
Joo Barbalho. — ManoPl Martinho — Joclo
Pedro.—Fui presente, Ribeiro de Almeida.

Revisão crime. E' reformada a sentença
condetnnatoria para ser imposta ao réo a
pena legal, que é a do grão mínimo do
art. 291 § P. com referencia ao art 13 do
Codigo Panai ; porquanto, tendo sido a
pena imposta no grão médio, por força do
disposto no art. 332 do Codigo do Processo

•Criminal, não se levou em conta a cir-
cumstancia importante da p rovada menor-
idade do réo na epoc do crime. attenuante
que devia influir para a minoração da
pena.

N. 287— Vistos e relatados os autos de
revisão criminal, requerida pelo 'sentenciado
Roque José de Ssnt' Anna, que cumpre, no
presidio da ilha deFernando deNoronha,a pena
de 16 annos de prisão simples: commutação da
de 14 annos de prisão cellular, em a qual
fôra, em grão de appellacão,jolgado pelo Tri-
bunol da Relação do Recife, incurso, nos
termos dó art. 294 § 1 0, grão médio, combi-
nado com o art. 13 do Codigo Penal, para o

fina de ser reformada sua sentença condemna-
toria, por não ser supposto crime de tenta-
tiva de morte que lhe fora imputado, e do
qual não recolheram provas bastantes ;

Discutida.a meteria, accordarn em dar pro.
vimento ao recurso, para, reformando a sen-
tença recorrida, considerar o recorrente in-
curso no grão minimo do art. 294. § 10,
combinado com o art. 13 cio Codi go Penal,
attendendo a que, tendo o recorrente 'sido,
classificado no médio do art. 294, por força
da d isposição do art. 332 do Codigo do Pro-
cesso Criminal, em razão de haver o respe-
ctivo jury affirmado o j° quesito sobre o
facto principal por menos de duas terças par-
tes de votos (por 7 votos apenas), não se lhe
1-sevou em conta a circumstancia importante
de ser elle menor de 21 annos, na epoca do
crime, como foi alegado e provado pelo
nocumento fie fls. 83, cuja veracidade não foi •
Posta em duvida, e, como attenuante, devia
in fluir para a minoração da pena.

Supremo Tribunal Federal, 21 de julho de
1899.—A quino e Castro.presidente --ILdo Es-
pirito Santo.—Piza e Almeido,vencido.—Pin-
dahiba de Mattos, vencido.—Macedo Sntres.--
G. de Carvalho—Luc io de Mendonça.—Ma-
noel Martinho.—Andrd Cavrlcanti.—Bernar-
dino Ferreira, veocido. —Pereira Franco.—
Americ9 Lobo, vencido. Applico a pena do
submedio do art. 193 do antigo adies) Cri-
minai, cujo médio é mais brando que o do
art. 294 5 20 ,do Coffigo Penal. com a deducoão
da terça parte, pelos seguintes motivos :

A tentativa de morte praticou-se aos vinte
e nove do dezembro de 1886 com o concurso
da aggra vante de superioridade de arma,
e da attenuante da menoridade do réo, que
prevalece sobre a outra ( Codigo Penal, arts.
3 e62 § 20).

Não observo a disposição do art. 332 do
Codigo do Processo Criminal, cuja razão de
ser desappareceu com a abolição das penas
de-morte,galés perpetuas ou prisão vitalicia.
Nem me parece aquella disposição compative1
com o texto dos arte. 36, 38, 61 e 62 do
Codigo Penal, cujo texto a repelle e conde-
ITIlla.

Não °ocorreu a constitutiva da emboscada,
Porque o réo não se escondeu na estação da.
Estrada de Ferro, onde esperou o paciento
menos de 21 horas, e onde o apedrejou e em
seguida o atirou.

A decisão condemnatoria confundiu com a,
premelitação uma circumstancia que, na,
lição de Merlin, é uma cilada armada para
assassinar alguem ou para lhe irrogar algum
ultrage ; circumstancia que Garraud compara.
á traição e felonia e diz consistir 'em ciladas,
e embustes e na escondedura do delin-
quente.

Estando o réo,' como estava, em lugar
apparente, sem nem uma °ocultação ou dis-
ferre, não era possivel o engano ou a sur-
preza do paciente do delicto ; ora, sem sur-
preza,não se dá emboscada—( Revista n. 1.682,
accordão de 21 de agosto de 1861 ; Paula
Pessoa, Codigo Criminal, art. 16 a 12 e 15
notas).—Fui presente, Ribeiro de Almeid,A.

•
Revisão crime. Não torna o tribunal conhe-

cimento do pedido de revisão, por não
estar o requerimento inicial assignado
pelo peticionario ou por pessoa que legitift
mamente o represente, por terceiro ou pelo
procurador geral da Republica, nos ter-
mos da lei.

N. 348—Vistos, relatados 'e discutidos estes
autos do revisão criminal, requerida pelo réo
Joaquim Marçal de Faria, do processo em que
foi condemnado pelo jury da cidade de Ay-
moca a galés perpetuas, como incurso no
gráo maximo do art. 193 do codigo criminal,
sentença confirmada pelo Tribunal da Rela-
ção de Ouro Preto, no Estado de Minas Ge-:
raes, não tomam conheolinento do pedido,
por não estar o requerimento inicial assi-
gnado pelo peticionario ou por pessoa que
legitimamente o represente, por terceiro ou
pelo procurador geral da Republica, nos ter-

•



Revisão crime. E' confirmada a sentença
do juizo militer que condemnou o re-
querente á pena de 25 mezes de prisão
simples por crime de insubordinação, visto
que a •allegação não demonstrada de ter
eido a sentença, proferida mitra a eviden-
cia dos autos contrasta de todo com. as
provas existentes uoe mesmos autos ; e nem
ha circuinstancia que possa lite ser levada
etn conta para attenuar a pena a que foi
condemnado.

-N. 385— Vistos estes autos de revisão de
processo crime requerida porJoaquirn Arthur
Gadel e a, alferes do 140 regimento de cavalla-
ria, deites se verifica que o requerente foi
condemnado no juizo militaa a 25 mexes de
prisão simples por crime de insubordinação,
e allega.ndo elle ter sido a sentença proferida
contra a evidencia dos autos, pede novo jul-
gamento por este tribunal.

Consid Tendo que a allegação feita não de-
monstrada nm justificada por 'fórum alguma
pelo requerente contrasta de tqdo com as
provas existentes nos autos;•

Considerando que essas provas fazem certo
que o requerente na • noite de. 4 para 5 de
maio' de 1897, em estado de embriaguez,
ofiandendo, por palavras; otficiaes da es irradia,
chilena,a observações de seus superiores hie-
rarchicos, r spondeu, desacatando-os, á voz de
,prisão recusou s ibmetter-se e, armado de
faca, procurou com tala ferir um deites;
, Considerando que nada al legou o requerente,,
nein se vê dos autos que possa-lhe ser levado
em conta para attenuer a p :na a que foi
condemnado, e, ao contraria, consta dos autos
Éer e113 de pessicaus precedentes,' tendo sido
preso vinte e cinco vezes, diversas subrnettido
a processo e é reincidente, tendo soffrido an-
terior coademnação a dons annos de prisão
por facto da mesma naturezaado que motivou
o ultimo proa áso

O Supremo Tr:bunal, no uso da attribuição
que lhe confere o art. 81, § 3 . da Constitui-

. Ora nega provimento ao recurso de revisão
impetraria pelo referido alferes, para confir-
mar a sentença recorrida e ou -tas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho de
11899.--e Aquino e Castro. presidente. — João
Barbalho. Votei pela confirm ,ção da sentença
porque a applicação ao caso da legielação
que se tem recorrido como subsidiaria • teria
de aggravar a pena a que foi condemnado o
requerente; peie do que consta dos autos ha
clementes para julgar-se baver entre os
factos argui tos uma tentativa de morte.
Pira e Almeida. — Pereira Franco. — G. de
Carvalho.— Pindahiba de Mattos — Bern ir-
dino Americo Lobo, Vencido. Esta
sentença parece-me 4 flana er • ,s ar tigos 72,5 15,
e 76 da Constituição da R publica, os- quites
dispõem que as officia,es do exercito só per-
derão suas patentes por condem eação em mais
de dous aunos de prisão, e que aluguem será

sentenciado senão em vir: titio do lei anterior ;
eseim como infringe a litterál aieposição dos
codigos penaes em vigor no Brama- mantendo
como mantem, nos tribunaes militares, o aa-
biteio de impor penas discrecionarianiente ou
ad libitunt, sem respeito á parte dos obso-
letos artigos de guerra em que ha pena certa
e determinada para o delicto.

O teor ela presente sentença aggrava a
sorte do recorrente; porque repete a arguição
de' offensa a officiaes chilenos; que , não foi
provada nem motivou condemnação alguma,
ai tida mais aggravaaa sua con lição,, repro-
duzindo a ailirmativit relativa ao concurso
de eircumsta netas a ggravantes, de 'nen h a m
prestimo na graduação da . parra, como direi
corno se esta coincidencia tivessá a virtude
de santificar e de legitimar a decretação de
urna pena evidentemente injusta e alegai, a
que-se addicionou o mez necessario para o
computo constitue onal dos doas ahnos.
• Em' ambas instancias militares foi o recor-
rente conderunado por deus delictos connexos
da mesma natureza, desacato e reeistencia, á •
erdein -de prisão que lhe dera une ,-ofacial
patente superior, nos termos do art. 49
do regulamento n. 5884, de 8 de março
dá 1895.

E no dizer cOnteste das testemunhas, a
diligencia se effeetuou, não obstante a, oppo-
sição, sem lesão corporal do executor ; e o
que se deprehencle das sentenças condemna-•
torias que na hypothese contraria teriam -
ePplicado ao reeorrente maior pena.

Ora, csnfornee o Art. 66 5 2' do Codigo
Penal ~atum, e o art. 58 5 ° de ambos os
Codigos Penaes da Armada • (extei.sivoe ao
Exercito por força do art. 85 da Constituição).
applica-s somente ao autor de dons ou mais
delictos da mesma natureza a -pena de um.
só delles no grão máximo, com, augmento da
5a parte-

Mas o desacato e a Tesistencia malograda
e incruenta são punidos com as ma.xitnas
penas de peisão com trabalho por um anuo
nos arts. 98 e 103 § 2° do Codigo Penal da
Armada de 11490 e nos arts. 97 e 101 § 2 , do
de 1891 ; maximo igual ao do art. 124 §
mas superior ao do art. 134, do Codigo Penal
commum.

Logo, a eondemnação lezal' do recorrente
é de 14 anuas de prisão corri trabalho, seu
perda da patente, que será substitaida . pela
prisão simples com auginento da ha parte.

Tal é meu voto, dando provimento a esta
revisão, em cujos autos não ha menor ves-
tígio de tentativa de morte, salvo se eate
detido for equivalente a toda -e qualquer
opposição violenta, inclusive aquella que re.
pelir a- execução de Mina ordem illegal
(Co ligo, Penal commum, art. 35 § 2 ).
André Cavalcante.— Joao Pedro.— Luci° de
Mendonça, vencido.— II. do E‘pirito Santo;
vencido.—efe noa, Martinho .—Macedo Soares,
'vencido.— Fui presente, Ribeiro de Almeida.

Revisão crime. E' julgado procedente o pe-
dido de revisão da sentença do Superior

, Tribunal de Justiça-do Estado de.S.•Pa.ulo
que, annullando segundo julgamento a
que foi submettido o peticionerioep as vir-
tude de um protesto por nuvojury, irre-
gularmente admittido, teve corno elfeito
o restabelecimento da condeninação m
grave proferala no primeiro julgamento ;
e. sen lo e,te annullado pela manifesta cOn-
tradicção em que se aeliain as respostas
do jury aos . quesitos da defesa, é mandado.

réo a,novo julgamento.

N. 399—Vistos, expostos e discutidos' os
autos, em que o taci Francisco Candido de
Almeida, por seu advogado, pede re,isão da
sentença do Superior Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo, que, annullando o se-
gundo julgamento a que foi o peacionario
submettido, por effeito de um protesto p
novo jury, admittela com anobserseincia da
de lei reguladora da especie, teve como effeito
o restabelecimento da condeinnação meie
grave proferida no primeiro julgamento

Setembro— 189)

Conflictpmie jurisdicção. E' julg,acio improce
dente o confli-to levantado pelo juiz secci-
nal do Estalo do Ceará para o fina deaerem
submettidos á sua jurisdição os autos pen-
dentes da decisão do juiz de direito de Ma-
raeguape, atrinentes a uma aeção de de-
marcação de ternas, porquanto, sobre tra-
tar•se de uma acção apenas d pen lente
de julgamento anal ao tempo em que foi
instatuido o novo regiman judiciario,sendo
applicavel ao caso o art. 363 do decreto
n. 848, e não wart. 10 da lei n. 221, fir-
ma lae como ficou, a conipetencia do juiz
de direito para o dito julgamento. em vir-,
tilde da decisão proferiria ene grão de re-
vista, que .constitue causa suberanamente
julgada, não mais pólo ser posta em du-
vida a-mesma competencia.

N. 81—Vistos, expostos 'e discutidos os
presentes autos do contlicto levantado pelo
juiz seccional do Estado do Ceará, para o
fina de serem sUbmettidos á sua jurisdicção
os autos pendentes da decisão do juizo de
ilimeitode Meranguape • e attinentes á acção
Ao demarcação das terras de Gezerahe, en-
tre partes como autores ,Jacintno Luiz da
Silva e outros e como réos José Tito Nunes
de Mello e outros julgam improce lente o
mesmo, coo porq nau to. sobre tratar-se
de uma acção apenas dependente de 'julga- ,
mento finai, ao tempo em que foi instituido .
o novo reeimen judiciario, sendo, portanto,
applicavel ao, caso a disposição do art. :363
decreto n. 848,de 11 de outubro de 1890,e não
a do art. liada lei n. 221. de 20 de novembro
de 1894, modificativa da do art. 16 da.quelle
decreto ; firmada, como ticou a competen-
eia do juizo de direito de Maranguape para
o dito julgamento, em virtude da derisão ein
grão de revista ,que constitua cousa sobera-
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mos da Constituiçáo- nos avia. SI § Is e do
decreto n. 8i8. de 11 de outubro de 189i1, no

• aet. 9 n. 3, § 1, uma vez que, embora esteja
o nome do peticianario escripto na mencio-
nada petieão, consta dos autos a fia. 15, 84;
134 v. e 154 que ene não sabe ler e escrever,

.cireurnstaucia que claramente revela ser falsa
a altudida tissiguatura. E pague o peticiona-

• rio as custas.
Supremo Tribunal Federal, 22 de julho de

1899.—Aquino e Castro, presidente. Pereira
Franco.— Piza e Almeida.— Pindahibe de
Mato.-- Joao Barbeito.— Lucio de Men-
donça.— G. de Carvalho João Pedro
André 'Cavalcante.— H. dá Espirito Santo.-
'Manoel Murtinho.= Macedo Suores, vencido.

. A revisão pó le ser requerida por tykalquer,db
povo, ainda aue esse qualver do povo tetilia
nome igual ao do rio em favor do queM a
impetra. O mais é trica, que se não concilia.,
com a missão, um mesmo 'com a gravidade
do tribunal, que não pede exercer a funcçãe
tabelltoa de reconhecer firmas,— Americo
Lobo, vencido. Fui presente, Rtbeiro de ;Al-
meida.

a Considerar/Ao 'que correta. foi a decisão
daquelle tribunal, pois na hypothese, que
era de condemnaça.'o a dez e nove annos o
tres mezes de prisão simples e proferida sobre
respestas do jurai por dez votos, quanto ao
primeiro quesito e por unanimidade delias
quanto aos outros, não cabia o protesto por
novo jury, só admissivel, nos termos do
art. 67, regra 3., da lei eiaadual n. 18, de
21 de novembro de 1891, quando a sentença
condeninetoria for privativa da liberdade por
vinte ou mais-ermos, ou; quando o sendo por
mais de seis, não houver sido proferida por•
deus terços, pelo menos dos votos; nada im-
portando 4 ue o resultado viesae a ser uma
agaravação de pena. elícito incerto que não
pôde obstar a ennulleção do proceeeo em de-
e são de appellação, como não lhe obsta do
processo -da revisão a despeite da prohibição
constitucional de ah i se aggravar a pena ;

Considerando, po0,m, que no julgamento
restabebwido, e que é, por isso mesmo, a con-
denmação ora sujei r a á revisão, interveiu
nullidade substancial que consiste na mani-
festa contraxlicção nas respostas do jury aos
quesitos da defesa, negando que o réo hou-
vesss commettido o, crime para, evitar mal
maior e logo após .reconhecendo que se proe
pnz evitar mal de que não tinha certeza, que
não havia falta absoluta do meio menos, pre-
judicial, e nem probabilidade de efficacia do
meio empregado para evitar aquelle mal ; de
sorte que taes respostas, que revelam não
haver o jury enten rido os quesitos, não podem
ser fundamento de cowlemnação que passe
em julgado o se execute:

Acconlam anmellar tombem o -processo do
primeiro julgamento, pata que seja o réo
subuiettido a-novo jury. Custas a final.

Supremo Tribunal Fed. rol, 8 de judie) de
1899 —Aquino e Castro, presidente . —Lucio de
Mendmça.—Micedo Setres.—Ptza e Almeida,
vencido.— Mrnoel .Marttnho.—Gonçalves de
Cera nlho — João Pedro. = Americ, Lobo. —
André Crp ilcanti, — Piada/riba de Mattos,'
venci lo.—Pereira Franco B Lrbelho.—
H. do E-piriteSanto, vencido.Bereardino
Ferreira, vencido.—Fui piesente, Ribeiro de
Almeida.
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narnente julgada, não' mais pó le ser posta
em duvida nua tal cernpetencia.

Eotssim julgando, mandam que continue
o feito sob a jurisdicção em que se acha,sein
cust:is pela natureza da causa.

Supremo Tribunal Federal, 5 da julho clg
1899.—Aquino e Castro, president g,.— Jolo
Pe1i-3 Macedo Soares Pereira Franco .—
Piz .t e AInteida.—João Barbatho.—G. de
Carvalho Manca lefurtinho,— Anded
valcanti	 Lobo Bernirdino Fer-
reira.—Pindahiba de Mattos,—Lucio de Men
donça.—Fui presente, Ribeiro de Almeida. —
Foi de, voto vencido, o Sr. .H. do Espirito

, Santo.

Appellação civel.—E' confihnada a sentença
que : cotideranou a ré apellante a pagar á
companhia autora a quantia pedida como

. premio a que tem direito, em virtude do
decreto n. 5e8,de 1890, art. 15, polo trens-

. porte para os portos do Brazil de mais de
10:000 immigrantes, sem reclamações du-
rante o anuo sobre 'bagagem ou t'l•ata-
mento a bordo; não sendo pela citada
disposição exigida prova de não perten
cerem os inamigrantes á classe dos expon-
taneus ou da.quelles que viajam á$ (apensas
proprias, como já tem sido por vezes jul-
gado

N. 489—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação civel entre partes, ap-
pellante, a União Federal; appellada, a Com-
panhia de Navegação Italiana F,orio & Rub-
battino, confirmam a .seatença appella.da de
fls. 50 e fls. 51 e verso, pelos seus funda-
mentos, pagas pela appellante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de julho
de 1899. — A.quiao e Castro, pre Mente.
Pereira Franco.—Macedo Soares.—Piza e
Almeida . de Carva1hg .-11 -anoel Hurti-
nho. Patdalitba de Ma.:os.—Lucio de Men
d nça.— H. do Espirtto Sr o, vencido.—
João Pedro.-- . Caoalca :4 ti.— Bernar-
dino Ferreira .—Americo Lobo, vencido. O
Tribunal condemra a Fazenda a pagar á
appella.da o premio ou a subvenção de 109.000
francos por ter eeta , transportado em 1895
mais de 10.000 immigrautes. Mas o art. 16
do decreto n. 528, de 28 de junho de 1890,
em cuji disposiç:o se baseia o pedido e ()jul-
gamento, só vigorou no exercicio..de 1891,por-
que muito antes da revogação expressa con-
stante da lei n. 360, de 30 de dezembro de
1895, j: tinha sido derogado tacitamente pelo
art. 8. 0, §. 4^ da lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1891, reproduzido nas leis subs-quenteá, o
qual, prohibindo ao Governo a concessão de
garamias ou subvenções por meio de contra-
ctos. por maiori a de razão Ill'o prohibia por
meio de simples promessa.—Fai presente,'
Ribeiro de Almeida.	 •

, -- •
Appellação confinnada a sentença

que cen lemnou ,a ré appellante a pagar á
auters, appellaila.o premio Marcado no de-
creto n. 528, do 1800, art. 16, para a com-
panhia de ravegação que transportaste du-
rante o anno, dez mil imrnigrantes, pelo
menos, serio haver reclamação a respeito die.
bagagens ou de tratamento dado aos mesmos
irmnigrantes, caso eia que se acha a com-
panhia autora.

Pelo decreto era o premio devido, qualquer
que fosse a categoria dos imrnigrantes ex-
pontaneos ou coritractados— ; e. assim, ca -
reco de fundamento jurídico a intellig,encia
a elle dada pelo àlinisterie da Viação no
despacho em que recusou á autora o premio
reclamado e correspondente ao armo de
1893, por não serem expontaheos todos os
iimnigrantes que transportou para o Bra-
zil, sendo que a disposição do citado art..16
só foi rivogada pela lei de 30 de dezembro
de 1895, e estava, portanto, em vigor du-
rante esse anno.
N. 490—Vistos, relatados e discutidos estes

,ctos de appellação civel entre partes corno
appellante a Fazenda Nacional e como appel-
da a Companhia de Navegação La Ligure
3ra:Á/jarra ;

Ceesiderande: que ir decreto o. ' 528, de 28
de junho de. 1890, no art. 16. estabelece_eue
as companhias de navegação que houverem
transportado durante o anno 10.090 immi•
grantes, pelo . menos, sem que tivesse havido
reclamação alguma a respeito das bagagens
e do tratamento dado aos mesmos inainigran-
tes, teriam direito a um premio de 109.000
francos:

Considerando que a companhia autora, ora
appellaila , transportou p ira o'Brazil, durante
o armo de 1895, 20.797 irrunigrantes, e está
provado que nenhuma reclamação houve a
respeito das bagagens e do tratamento dado
a elles •

Consherandoque o estudo e exame do de-
creto de 890 e exposição de motivos qie o
precede Convence de que o premio pro eettido
era devid), qualquer que • fosse a categoria
de immigrantes, sem distincção de expon-
tanees ou contractados, e que assim carece de
fundamento juridieo a intelligencia dada an
citado decreto peto Ministerio da Viação no
despacho de fie. 6, em que recusou mandar
pagar á autora o premio correspondente ao
anno de 1895, por não serem expontaneos
todos os irn nigrantes por cila transportados
para o Brasil; e,

Considerando r finalmente, que o art. 16 só
foi revogado pelo § 30 do art. 60 da lei
de 30 de dezembro de 1895,e que assim estava
em vigor durante esse armo:

• Accorda-n em- confirmar a. sentença appel-
lagla e condemna.m a apeellant3 ás custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto de
1899.—elquinb e Castro, presidente. —Piza e
Almeida.— Macedo Soares. — Pindohiba de
Mittos.—Pereira Franco André C tvalcan-
ti.—.Tono Birbalho .—G . de Carvalho .—Mi-
noel Mm tinho.—Lucio . de Mend.nça.—Ber-
nardirio 1-7:rreir.c.—Americe Lob), vencido.
attentos os fundamentos dados nos autos de
aPpellação n. 439, em tudo semelhante a
estes.—Fui presente, Ribeiro . de Almeida.

Cdrte de Appellação
SESSÃO DA. CAMARA CIVIL EM 31 DE AGOSTO

'	 DE 1899
Presidencia do Sr. .desembargador Rodrigues.

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro,Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Moniz o Lima Drummond.
Os Srs. de,sembargadores Espineta, Dias Lima
e Tavares Bastos, tomaram parte nos julga-
mentos por haver juizes impelidos.

JULGAMENTOS

• Appellações eiveis
N. 1.692—Appell utes, Anerto de Almeida

& Comp.; appeIlados, Jambuzeiro & Comp.
relator, o Sr. desembargador Fe r andes Pi-
nheiro. — Negou-se provimento á appel-
lação.

N. 1.799—Appellante, a Companhia Geral
de Construcção Urbana ; s ,gunda appellante,
a Fazer' Ia Municipal ; appellados, os mesmos;
relator, o Sr. desembargador Drummond.—
Negouse provimento á appellação.

N. 1.811 — Primeiro appslldntm, Manoel
Barreiro Cavanellas ; : segundi, appellante. D:
Isabel Fales- Pareto ; anediadas, os mesmos
relator, o Sr. desembargador G. Cintra.._
Negou-se provimento á appellação contra, o
veto do relator,que dava a do primeiro appel-
tante, e do Sr. F. Pinheiro, que dava a . do
segundo.

N. 1.962 — Appell ante, o conselho do
Tribunal Civil e Criminal ; appellados e Julio
au gusto de Agnillar Machade e sua mulher;
rei dor, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Negou-se provimento á appellação.

Appll ções cornmerciaes

N. 1.691 — Appellante.s,D. Francisca Caro-
lina da Cunha, inventarrante do espolio de
seu marido, e outros herdeiros ; appellado,
Manoel Joaquim Dirr•ea. da Costa ; relator, o
Sr: otos •,mb irgador S. Pitanga. — Negou-se
provimento á appellação.

N. 1.783 — kimellantes, Georg MasclikeA
Comn: ; apoellado, Max Suburg, de Ham-
burgo, eeoreSentado por seu mandatario
Heitor Bastos Cord Aro ; relator, o Sr. desem-
bargador Drummond.—Negou-se provimento

appellação.
DISTRIBIJICOEs

Aggravos de petiçao
N. 856 — Aggra,vaate, a Companhia de

Seguros ela ritiin os e Terrestres Ind'einnizaee
doca ; aggra,vado, Fernandes Xavier doS
San tos. —Ao Sr. desemb m rgadorL. Drummond.

N. 860 — Aggravantes, Francisco Leite &
Comp. ; aggravados,GonZa ga, & Goaçalves.—
Ao Sr. ‘lesernbargador F. Pinheiro.
. N. 861 — Primeiro aggravante, Manoel

Utieflhaxt Lemgruber ; segundo aggra.vante,
vic: Ire José Martins ; aggravada, D. M. Clau-
dia de Mello e Silva. — Ao Sr. desembar-
gador G. Cintra.

N. 835 —aggra.vante, a Caixa Generale de
Reports et Dépôts do Bruxelles ; eggravado,
o viscond e de Guatiy.—Ao Sr.desernbarga,dor
S. Moniz.

• PASSAGENS -
Appellações co noterciaes

*Ns. 1.420, 1 ..657, 1 827 e 1.937 — Ao Sr.
dosem ha r gader Fer n and es Pinheiro.

N. 1.824 --Ao Sr. desembargedor Cintra.
N. 1.666—Ao Sr. desembargador Salvador
oniz.
Na. 1.075 e 1.612— Ao Sr. desembargador

Lima Druminond.
Appellações eiveis

N. 1.821 — Ao Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

Ns 1.570, 1.674, 1.784 e 1.944 —Ao Sr.
desembargador Cintra,

NR. 1.850, 1:822 e 1.936 — Ao Sr. desem-
bargador -Pi tan ga .

Na. 1.903, 1.761 e 1.911 — Ao Sr. Lima
Drummond.

COM DIA.
Appellações cominerciaes

Ns. 1.745 e 1.782.
Appellações eiveis

Ns. 1.847 -e 1.880.
Act.órdaos publicados

Ns. 1.743, 1.754 e 1.835.

Supremo Tribunal
SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 2 DE Adosro DE 1899
Preidencitt do Sr. ministro almirante Pereira

• Pinto

Aos 2 dias do mez de agosto de 1899,
acha.nlese presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda, Reis, almirante Elisiario
Barbosa, marechaes Rutin° Gaivão e Tule
Noiva, almirante Coelho Neto, marechaes
Bernardo Vasques e Moura, Drs. Cardoso de k
Castro, Souza Carvalho e AcYri rlino de Maga-
lhães. o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do , expediente,.
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Antonio, soldado do 3 , regimentl

de cavallaria. accusado de primeira deserção
aggrava.da.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
oito mexes de prisão e mais castigos, para
eondemnal-o é. guete() mexes de igual prisão,
como incurso no art. 2' da «Primeira dosar-
cão simp'esa.	 tit. 40 da Ordenança de 9
de abril de 18'15.	 •

Marcos Felippe do Santos. soldado do lc'
batalhão de infantaria, aceusado de insubor-
diriação.—Poi reformada a sentença do con-
sellho de guerra que absolve,u o réo, para
corelemnal-o a um mez de prisão com tra-
balho, como incurso na primeira parte do
art. 8^, dos de guerra, do regulamento de
1763, combinado com o art. 24, do mesmo
regulamento, por aggressã,o a seu camarada,
em estado de embriaguez.

Mano . 1 Vicente Fernandes, soldado do
220 batalhle de infantaria, accusado de feri-
mentos.--Foi reformada a sentença do coa- ,
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saibo cio guerra que condemnou o réo a dous
annos de prisão com trabalho, como incurso
na primeira parte do art. 8 0 dos de guerra
do regulamento de 1763, para condemnal-o a
um anno de igual prisão, como incurso no
mesmo artigo, combinado com o 24° do citado
regulamento.

Manoel Sergio Natividade, marinheiro na-
cional, aecusado de deserção.—Foi confir-
mada a sentença do 'conselho de guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão cem
trabalho, grão mínimo do art. 117, § 1°, do
Codigo Penal da Armada, concorrendo a
circumstancia attenuante do art. 37, § 8 0, do
referido codigo.

Manoel da Silva Gonçalves, soldado do 2°
batalhão de infantaria da brigada, policial,
accusado de deserção aggravada, — Confir-
mou-se a sentença do conselho criminal que
condemnou o réo a oito mezes de prisão e
expulsão do corpo, grão médio das penas es-
tabelecidas no art. 289 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889. de harmo-
nia com o art. 287, § 20 , n. 5, do mesmo re-
gulamento.

— Pelo Sr. ministro Acyndino Magalhães:
Petronillo Antonio dos Santos, soldado do

26° batalhão de in fintaria, accusado de pri-
meira deserção simples.—Fni confirmada a
sentença do conselho de guerra que condem-
nou o réo a dous mezes de prisão. e mais
castigos, referidos no art. 3' da «Primeira
deserção simples» do titulo 4' da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Pedro Henrique dos Santos e Antonio
Francisco de Paiva, soldados, este do 23" bata-
lhão de infantaria e mquelle do 22) batalhão
da mesma arma, accusados de primeira de-
serção simples.—Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra que con-
demnaram os réos a quatro meus de prisão
e mais castigos, referidos no art. 20 da « Pri-
meira deserção simples » do titulo 4 0 da Or-

denança de 9 de abril de 1805.
Romão José de Barros, soldado do 26° ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples. —Reformou-se a sentença
do conselho de guerra que condemnpu o réu
a quatro mezes de prisão e mais castigos, para
condemnal-o a dous mezes de igual prisão,
como incurso no art. 3° da sc Primeira de
serção simples ». do titulo 4° da Ordenança de
9 de abril de 1805.

,Francisco Alves de Souza, soldado do 30°
batalhão de infantaria, aceusado de feri-
mento.—Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réu a sois
annos da prisão com trabalho, para condem-
nal o a seis mexes de igual 'nana,. como in-
curso no art. 8° dos de guerra, do regula-
mento de 1763.

Basilio Ribeiro de Aquino, marinheiro na-
cional, accusado de deserção.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guera que
condemnou o réu a seis mezes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal da Armada, concorrendo a circumstan-
cia attenuante do art. 38, primeira parte do
citado codigo.
•Eugenio Paranhos, marinheiro nacional,

accusado de deserção aggravada.— Foi ref
znada a sentença do conselho de guerra que

• condemnou o réo a seis annos de prisão com
 trabalho, para condemnal-o a tres annos e
tres mezes de igual prisão, como incurso no
art. 117 do Codigo Penal da Armada, concor-
rendo as circumstancias, attenuante do § 1°
do art. 37 e aggravante do § 16 do art. 33,
tudo do citado codigo.

Augusto Campos de Barros Wanderley o
Benedieto de Moura Carvalho, marinheiros
nacionaes, aecusados de deserção.— Foram
reformadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a um
annO, dez mezes e 15 dias de prisão com tra,-

• balho, para condemnal-os a seis mezes de
igual prisão,, como incursos no art. 117,
grão minimo, do Codigo Penal da Armada.

O tribunal advert i u' ao official que serviu
de auditor no conselho do réu Benedicto de
Moura Carvalho, pela irregular organização

do processo, em completo desaceordo com o
recommendado no formularia official.

Eduardo Carvalho do Souza, soldado do
regimento de cavallaria da brigada policial,
accusado de deserção sim'ples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho criminal que
condemnou o réu a sais mexes de prisão,
como incurgo no art. 288, ;do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Trajano de Alencar Saboya, soldado do
1" batalhão de infantaria da brigada policial,
accusado de deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho criminal que
condemnou o réo a dous mexes de prisão,
como incurso no grao minimo do art. 288,
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

RENDAS PUBLICAS
,GYANDIN.A Do aio ne

Re &monto do dia 1 a 30 de agosto
de 1899. 	 	 6.023 0878122

(tem dn dia 31 	 	 185 785$983

6.2088731105

cror000le, 4.. 1598 	 	 6.5618623612
recaiu/3~s, Do NRTADO Mc MINAS ~ABS 04 04p1TAL

wensa.t.

Rendimento do dia 31 d., agosto
de 1899... ..... ......... ..... .	 44:2103569

Idem do dia 1 a 31.	 1.259:8741584

Eia igual periodo de 1898 	 	 1.062:6813848

RECRBEDORIÁ

s endfiffleetodo dial a 30 de agosto
de 1899 	 	 3.006323/289

liem da dia 31 . 	 	 129:0651737

3.1353891026
Mn igual período do 1898 	 	 2.321:683$868

MUS&DORaNDLADOESTADODOWODEJAMMR0

Randiniento do dia 31 de agosto
de 1899 	

Ltatzt do dia 1 a 31

Alfandega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1899

Rendimento do mez de agxsto de 1899
Importação :

Direitos de importação para
consumo 	 	 5.676:346$911

Expediente dos generos livres 	 83:005$718
liem das capatazias 	 	 38:106$080
Armazenag tm 	  128 : 262$196
Taxa do estpaistica 	 	 12:405$794

Entrada, sahida e estada de
navios :
Imposto de pilardes ... ' . 	 10:180$(100
Imposto da doca 	 	 4:5908710
Addicionaes 	 	 ..	 8:303$882

Interior:
Rendada Imprensa Nacional

e Diario Official 	
	

2111;980
Dita do Labora torro Nacional 	

	
2:3438000

Imposto do sello 	
	

642t583
Imposto s, ,bre vencimentos 	

	
4:804$210

Taxas de consumo:
Em notas

Sobre o sal 	
	

79:282$530

Em estampilhas
Sobre o fumo.... 22:524$230
Bebidas 	 	 6:490$590
Phosphoros 	 	 1:1528000
Calçado 	 	 1:404$800
Velas 	 	 597$000
Perfumarias 	  9:391$800
Especial idades

pharmaceuticas 13:529$900
Vinagre 	 	 354900
Conservas de car-

nes, etc 	 	 6:32l350
Cartas de jogar 	  1:97,4000

63:736$620

Renda extraordinaria:
Multas de expediente e por

inf. acção do regulamento..
Montepio dos empregados...

Diversas origens:
Marcação de ani-

maes 	 	 2$500
Renda da typo-

graphia e do
Boletim. 	 	 6Q:280

Indemnização.... 	 308000

Diversos 	 	 13:673$219

Expediente de 3 °/° das arre-

Depositos:	

46/$130'n atações para consumo....

Contribuição para a Santa
Casa e Lazaros

35:063$472Impottação 	
Idem para a

Santa Casa :
Detsipmaocho mari-
	  11:409$620	 46:473$092

Piem para a In-
temiennia— Im-
portação 	  13:1548420

Assistencia Pu-
blica 	 	 3:977$498	 17:1318918

Total 	  6.208:873$105

Em ouro 	 	 581:1128008
Em pap31 	  5.627:761$097

Segunda secção, 31 de agosto de 1899.--,
O chefe, João Peixoto da Fonseca Guimarães.
— O 1° escripturario, Claudio Jeremias da
Silva Jacques.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 30 de agosto findo, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.455, de 23 do corrente, pagamento de
8:342$ a diversos, de objectos fornecidos á
Directoria Geral dos Correios, nos mexes de
junho e julho ultimos ;

N. 1.460, da mesma data. idem de 29:416$618
a Behrend; Schmidt & Comp., de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
durante os mezes de março e julho ultimos ;

N. 1.457, de 24 do corrente, idem de
6.047$884 a diversos, de fornecimentos feitos
em junho e julho unimos á Estrada de Ferro
Central do Brazil ;

N. 1.480, de 23 do corrente, idem -de
Q,:223$874 á Companhia Edificadora, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil ;

N. 1.471, de 25 dó , corrente, idem de
50:969$946 á Companhia Estrada de Ferro do
Muzambinho, ramal da Campanha, de juros
garantidos relativos ao 1° semestre deste
anno

'
•

N. 1.475, de 25 do corrente, idem de 452$,
da folha do pessoal empregado em maio ul-
timo nos concertos da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores ;

N. 1.476, da mesma data, idem de 94$800
a Pareira, Reis & Comp., de fornecimentos
em junho ultimo á Hospedaria da Ilha das
Flores.

—Ministerio da Justiça e Negocios interiores
—Avisos:

N. 6.394, de 23 do corrente, pagamento de
3:06c$340 a diversos, de fornecimentos e tra-
balhos realizados, em julho e a gosto corrente,
no proprio nacional em que reside o adminis-
trador da Casa do Detenção;

36:5191179
830:1481244

16:671$965
2:137$787

101$780
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N. 6.395, da mesma data, idem de 2:004$928
Casa de Correcção desta Capital, de forneci-

:lentos e trabalhos feitos para a de Detenção,
urante o inez de julhp ultimo
N. 6.399, de 24 do corrente, idem de 277$210

ta folha do pessool que serviu interinamente
nas diversas circurnscripções policiaes, du-
rante os, mezes de junho e julho ultimes;

N. 6.393, de 23 do corrente, idem de 600$829
á Casa de Correcção, de alimentação forne-
cida a presos da de Detenção ;
• N. 6.416, de 26 do Corrente, idem de
4:197$340 a diversos, de fornecimentos feitos
á Bibliotheca Nacional

N. 6.397, de 24 do corrente, idem de 186$437
á Sociétd Anonyme cht Gaz de Rio de ,ktncira,
de gáz consumido no Museu Nacional durante
o 2° trimestre do corrente anno ;

N. 6.398, da mesma data, idem de 10:193$523
de despeza feita durante o mez de julho
timo com o material da Repartição da Policia;

N. 6.406, de 25 do corrente, idem de
3:955$760 a diversos, de fornecimentos em
maio e julho ao Museo Nacional ;

N. 6.402, da mesma data, idem de 127$500
a Bragança & Comp., dé fornecimentos ás
estações policiaes das l a , 7a , 19° e 20 1 circum-
scripções urbabas, no corrente rnez.

-Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 45, de 11 do corrente, pagamento

de 300$ ao 1° machinista da Alfandega do Rio
de Janeiro Agostinho Luiz de Almeida, por
serviços extraordina.rios que tem prestado na
direcção e conservação das machinas da ines-
ma repartição.

Officios:
N. 444, da Alfandega do Rio de Janeiro, do

29 da julho, pagamento de 1:284$760 a diver-
sos, de publicações e fornecimentos para
aquela repartição ;

N. 633; da Directoria da Casa da Moeda, de
14 do corrente, idem de 1:200$ a Rodolphe
Fecliner, do fornecimento de dextrina áquella
repartição, no rnez de julho ultimo ;

Do juizo municipal do Rio- Bonito, de 19 de
julho, idem de 84511 a D. Ernestina. J trdim
de _Mattos, juros do capital era cofre dos
orphãos.

--: Nlinisterio da Guerra-Avisos:
N. 280, de 15 de maio, pagamento do

1:644260 a diversos, de fornecimentos feitos
a varies estabelecimentos deste ministerio,
no corrente exercicio ;

N. 471, de 23 do corrente, idem de 4:951$220
a Fonseca Santos & Comp., de artigos fome-

.

ciclos á Intendencia Geral da , Guerra ncl
actual exercido;	 -

N. 497, de 29 do corrente, idem de 23:208$280
a diversos, de fornecimentos e obras executa-
das em varies estabelecimentos deste minis-
terio, no corrente exercicio.

-Requerimento despachado - Do tenente-
coronel Joaquim Pereira Rodrigues Porto,
pedindo baixa nas cauções feitas a favor do
ex-escrivão da collectoria de S. João do Prin-
cipe, Estado do Rio, Pedro Perotinga Bar-
bosa, e ex-escrOão da collectoria do Rio
Claro, Marcolino Antonio de Freitas, e en-
trega das apolices depositadas.-0 supplicante
apresente cartidão sobre a caução prestada
em favol do escrivão da collectoria de J. João
do Principe. Qaanto ao ex-escrivão da colle-
ctoria do Rio Claro, deve proceder igual-
mente, mas com documento separado. .

IPag-adorla, do Thesouro-Pa-
gam-se hum as seguintes folhas: subsidies dos
Srs. senadores e deputados, secretarias das
Comeras, Cathedral Federal, Archivo Publico,
Tribunal Civil e Criminal, bispos e vigarios
collados, pretores e juizes seccionaes, refor-
mados de policia, Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, reformados de bombeiros, Tribunal
de Contas, Thesouro, extinctos, liscaes de
bancos, aposentados, Observatorio Astrono-
m'co, 2° do Exterior e avulsas de todos os
ministerios.•

Obser-vatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 29 de agosto de 1899
=eme=

HORAS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS cÉo cn 0)
O a>

a) O

51:1

EP
c) a)

o
o ca0 o
E;'
o

,5=1

o
^d

C)o
íx

Direcção

oes

o Nuvens

1 h. m 	 762.0 18.1 13.3 8n 0.0 0.8
4 h. m 	 7à1.2 17.8 13.2 87 0.0 - 0.4 CK
7 h. m 	 761.8 18.3 11.4 ,	 73 1.0 ENE 1.0 Str. C 0.72

10h. m 	 762.7 20.7 13.9 76 1.0 NE 0.7 C. CK. KN
1 h	 t 	 761.7 20.0 10.4 59 4.8 SE 0.4 CK. K. KN
4 h	 t 	 760.8 19.6 10.9 65 6.7 SE 0.2 C. CK
7 h	 t 	 761.9 18.6 12.3 77 3.3 SE 0.2 C

10 h. n 	 762.2 17.8 11.8 78 1.0 SE 0.3 C

Médios 	 761.79 18.86 12.15 75.1 2.2 0.5

Extremos da temperatura : Maxim° 4h. tarde, 21.0; minimo 7 h. manhã, 15.9.
Evaporação em 24 horas 2.7.
Chuva cabida: 7 horas da manhã, 1i a /a',72, total em 24 h. linta,72.
Horas de insolação (heliograplio) 7 li. 75 m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 30 de agosto de 1899:

Barometro Tempera-- Tensão Humidade

VENTOS	 . cÉo,
m m
O ..4*

O o
c..,...ts

cd

tia
O

ra
a> 2

t.,

O.za.3
>-

'HORAS a 0° tura
centigrada do vapor relativa 63.

p-,o Direcção

o
Ict
c..).
c.)
cd

Nuvens

cd s.
p.....-.o .!.1.2.
,.= IAD

P45@o ›-a> .-.'- "O

Fta>rm.c>
O

.

1 h. m 	 760.9 17.6 12.2 81 1.0 Nullo.	 • 0.0 C-K. K-N
4 h. m 	 760.8 17.2 11.9 81 ' 0.0 Idem. 0.2 C
7 h. m 	 761. 5 16.3 12.3 89 0.0 Idem. 0.9 C. C-K

.

10 h. m 	 762.1 19.9 12.9 75 1.8 S 0.2 C-K. K
1 h. t 	 701.2 20.3 11.1 62 1.7 SE 0.3 C-K. K .
4h. t 	 760.5 20.3 12.1 68 5.9 SE 0.1 S-K. K
7h. t 	 761.6 19.2 12.8 78 6.0 SE 0.1 C

10 h. n 	 762.1 18.9 13.0 81 1.0 SW 0.2 -

'
Médios.-- 761.34 18.71 12.29 76.9 2.4 - 0:4

..

Extremos da temperatura : Maximo 4 li. tarde, 21. 1; minimo 7 h. manhã, 15.6.
Evaporação em 24 horas 2.3.
Horas de insolação (heliographo) 10h.
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EDITAES" E AVISOSHireCtorla de Meteorologia do Strinitetei g o da Marinhar-
Repartição da Carta Marítima— Resumo meteoroloOco da estaçã central no morro de
Santo Antonio, em 29 de agosto de 1899:

•H oras Barometro
a0.1	 •

.
Temperatu
ra do ar

o

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

.
Direcção do

vento
Estado da

atmospb ra
Espade	 de

nuvens
Quan tidad
de nuvens

mim mim
,

ob, ,
..

1/2 n.
3 a.

762,57
781.52

186,
18.2

14.20
13,6-3

89.0
88.0

ENE
Calma. .

—
— —

—
—

8 a.
,

761.32 17.0 -	 13 93 90.0 Em Encobert . .. "	 10	 -
9 a. 762.57 20.1 14 07 80.5 Is Claro. cs. a. c 7•

1/2 d. 762.27 •	 21.5 12.43 •	 85.5 ESE Idem. N. KN.	 CK 7
•	 3 p. 761 21 21.3 11.68 61.9 ES.E Idem. a. CS - 2

8' p. 781.48 19.5 12.89 76.5 SSW idem C. CE. K •	 5
9 p. 761.82 • 18.6

•

12.70	 •	 79.5 ssw Idem.	 • .. o

C ôrte de Appellacão
Faço publico que os julgamentos das aps

•pellações eivai n. 1.847, appellante, Joseph
Ridgway ; appelladas, Johon H. Loavaides &
Comp. ; n. 1.880, appellante, o conselho do
Tribunal Civil e Criminal ; appellados, Satur-
nino de Aquino e Padua e sua mulher ; com-
marcial n. 1.745, appellante, Dr. José
Antonio Pedreira de Ma galhães Castro
n. 1.782, a.ppellante, Visconde de Guahy ;
appellaslo, Henry Bonriete, terão logar no dia
4 de setembro proximo futuro, na sessão da
Camara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 31 de
agosto de 1899.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

•Escola Nacional do Bellas
Artes

CONCURSO

Temperatura maximat eiposta

	

á sombra 	  .:„.
minima 	 ....

Evaparacão em 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

Calliu alguma chuva durante a noite anterior.

215
22'2
166
2,s /m ..1	 •
0°,/,'°85
7'87

GEOMETRIA. DESCRIPTIVA, PERSPECTIVA. E
• SUBIAS	 .

De ordem da directoria faço publico aos
interessados que, de accordo com o aviso
n. 1..160, de 10 do corrente, do Sr. Ministro
da Justiça e Negocios Interiores, fica suspenso
o encsrramento da inseripção ao concurso de
geometria descriptivit, 'perspectiva e sombras
até que sejam approvadas as novas in-.
strucções e programmas, como ordena, o já.
citado aviso.

Secretaria da) Escola Nacional de Balias
Artes, 26 de agosto de 1899.-0 secretario,
bacharel Diogo Chalrdo.	 •(•

— Afim de ,prestare esclarecimentos, con-
vidam-se a comparece na 5' secção desta
administração os remetentes de urna encom-
manda para o Dr.. Man ,e1 Joaquim Pereira,
S. José de Além Para ivha; do uma carta
para Antonio José de onza Magalhães, em
Lixa. Filgueiras, Portu 'ai; e bem assim de'
um jornal para D. Bene licta de Sampaio, em
S. patilo.

Obituário— Sep itaram-s ta: dia 30
de agosto 39 pessoas, ta lecIdas de :

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos saasuintes paquates:

Pelo Brdsil para Bahia, Pernambuco,
Da.kar e Bordéos, recebendo impres sas até
as 11 horas da manhã. cartas para o interior
até aa 11 1/2. ditas com porte duplo e para
o exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Desterro. para Santos e mais portos do
sul ate Montevideo levaral o malas para Malta
Grosso e Paraguay. , recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Polo Scottish. Prinee , para Sinto, rece-
bendo impres-os até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2. objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Itally, para Laguna, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o in erior até as 9 1/2, ditas cem porte duplo
até as 10.

Variola, 	
Outras causas

Nacionaes 	
Estrangeiros

33

39
26
13

— Amanhã:

39
Do sexo masculino 	 	 19
Do sexo feminino. 	 	 20

39
, Maiores de 12 ann s 	  25
Menores. de 12 ann	 14

39Pelo Industrial, para Santos e Laguna,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas nara o interior até a 1 1/2, ditas aons
porte duplo otó as 2, objectos pira registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Liguria, para S. Vicente e Europa,
• via Lisb m, recebendo impressos até as 8 ho-

ras da manhã, cartas para o exterior até
as 9, objectas para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

• Pelo Ilevelius, para Bahia, Pernambuco e
Nova Ym k,recebendo i mprassos ate as 7 noras
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,

• ditas com - porte &mio e para o exterior até
as 8, objectos para registrar até as 6 da tarde
d.e hoje.

Pelo Paroguassic, para Bailia, Cherbourgo,
Rodar Iam e Hambu rgo, recebendo impr ,ssos
até ás 10 horas da manhã, cartas pa-a o inte-
rior até as 101/2, ditas com po ste-duplo e
para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

Pelo Nagy Lajos, para Trieste e Fiume,
recebendo •impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10.

Escola Fbolytechnica
De ordem • do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do codigo do ensino su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159 de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta
na secretária desta escola, a partir da pre-
sente data e. pelo prazo de quatro mezes, a
inscripção. para o concurso á vaga de substi-
tuto da sução unica do curso do engenharia
industrial,- comprehendendo, na forma dos
estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes ma-
tarias:

1° caieira do 2° armo: physica, industrial,
la cadeira do 3' armo: chimica industrial.
3 s c vieira do 1 0 anuo Chi mica organica.
As formalidades e condições' para a admis-

são acham-se estabelecidas nos arts. • 66 ã 75,
do citado codigo e as disposições relativas ás
provas de concurso e-seu julgamento constam
dos alas. 84 a 119 do referido codigo e dos
arts. 6 a • 10 dos estatutos acima mencio-
nados.

Secretaria da Escola. Polytechnica, 1 de
junho de 1899.—Bacharel Josd Joaquinz de
Miranda e Horta, secretario.	 •	 (.

8Indigentes
• •

elasata. C.atla tia IN Isericordia
-O movimento do hospita da, Santa Casa da
Alaericordía, doa hospícios de Nossa Senhora
ka Saude, S. João Ba,pt ta, de Nossa Se.
shora. do Soccorro e de a mesa .Sea bara das-
Yores, em Caseadu.ra. foi o dia_ 30 do cor-
rente a saga:ate :

ac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 89	 875	 1.664
Entrara 	 27	 22	 49
8abirara 	 	 27	 33 	 60
Falleceram 	 	 3	 .. 3	 e
Existem 	 	 88	 861	 1.647

O movimento da sala do bane e dos consultorios
publicais -foi, no mesmo dia, de 578 oneultantee, para os
gama se aviaram 682 receitas.

Fizeram-se 15 obturaçães de de tes.

Escola lPolytechnica

— E 11b dia . 29: . -
Nac. • Est.	 , Total

Pelo Itopoog, para os acasos do sul, rece-
bendo impressos • até as 12 horas da manhã*,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos 01 quase se aviaram 597 receitas.

para registrar até as 11 da manhã.	 Fizerani-se 35". .extraçães Se dentes.,
•

De ordem ao Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Sus
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na

 presente,
	 desta escola, a

inscriPção para o concurso á vaga do substi-
Luto da 2, • secção do curso de engenharia'
civil, comprehendendo, na fornia dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

2a cadeira do 1 0 anno—Hyclraulica—liquidos
e gazes—Abastecimento de agua—Esgot
Hydrauliica agricola.

Existiam 	 	 808	 892-	 1.700
Entraram 	 	 25	 18	 43
Sahirom 	 	 37	 33	 ' 70
Faleceram 	 	 7	 2	 •9
Extetem 	 	 789	 875	 1.664

O movimento da saia do banco e dos consultorias
xiblicon foi, no mesmo dia. de 484 consultar.tes para

•

•

• •
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2' cadeira do 3° anno-Machinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

1° cadeira do 2° anno -Estradas de ferro e
de rodagem -Pontes è viacluctos

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 e,75 do
citado codiem.

As disposições • relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento contam dos arts. 84
e 119 do referido codigo e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

•
Sacreteria, da Escola Polytechnica, 1de

agosto de 1899.-Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario. .

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

. De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até o dia 20 de setembro, ás 2
horas da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria à inscripção para o concurso á cadeira de
francez do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripção devem os candidates
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambeni que são'cidadidos brazilei-,

•
Os candidatos poderão, entretanto, acere-

scentar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimanto.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de ju-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.

Junta Commercial
-	 .	

JPela secretaria cia tinta dóniffidrdial da
Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do demito na 596, de
19 de julho de 1890, que, no periodo de 16 .a
19 de janeiro do dorrente anuo, foram archi-
*bacios Ogi Seguintes dontractos, alterações,
prorogsçoes e di gtractoia da aildiedades com-
mera :aes :

Contractos-Da Avelino . Nunes Gregores o
aurentino, José da Cunha, para o, couimercio

dê aves, ciVoS, até.; nesta cidade, á praça do
Mareada na. 221 a24, dorsi dapitai de
12:000$, sob a firma de Avelino (g: Cunha.

Antonici Ferreira dampos,Antonio Alves
da Silva e Erneato Accacio de Vasconcellos,

•para o cominarei° de fazendas, nesta praga,
com o capital de 65:00'3$, sob a firma de
Campos, Silva & Comp. .

De.Fortuoato da ; Fonseca Manéres e os
commanditarios Francisco da Rocha Garcià o
Balthasar Alves Costa; para o coinmercio de
confeitaria e refinação de assuar, nesta ci-
dade

'
 ao largo da Carioca ns. 12 a 18, com o

capital de 400:000$,sendo dos commanditarios
240:000$, sob a firma de Fortunato Menéres
d; Comp.

De Adolpho Freire, Alexandre Corrêa e Ma-
noel Pereira. Goulart, para a exploração de
unia fabrica de chocolate, etc., nesta praça,
á rua Luiz de Camões n. 2, com o capitai de
110:000$, sob a firma de Freire, Coriêa &
Goulart.	 .

De Fortunato.' Monoel Vieira e os commau-
ditarias Joaquim José da Costa e José Bento
Vieira, para o comm irei° de cerosas, molha-
dos, etc., nesta cidade, ao largo da Prainha.
n. 1, com .o capital de 13:000$, sendo 10:000$
dos commauditarios, sob a firma de Fortunato
Vieira & Comp.

De José Gonçalves Pereira e o commandi-
Iario E. L. dei Porto, para a exploração de.	 .	 .	 .

. •

• •
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um trapiche; nesta praça, barua da Ga,mbôa
n. 203 a 223, com o capital de. 135000$,
sendo 100:000$ do cominanditario, sob a
firma de J. Gonçalves Pereira & Coral).

Antonio José Leitão„ Joaquim 'Gonçalves
Morgado Rios e José Ferreira Lopes, para o
commercio de refinação de .assucar, etc.,
nesta praça, á rua dos Ourives n. 118, cm
o capital de 120:000$, suis a firma de Leitão
Rios & Comp.

De Agostinho Amancio Guedes Lisboa, An-
tonio Joaquim Gomes Junior e Arthur de Al-
cantara e Costa, para o commercio de consi-
gnações e commissões, nesta praça, á rua
Theophilo Ossoni n. 78, com o capital de
100:.000$. sob á firma . de 'Lisboa Gumes &
Costa.

De Orozi rabo Corrêa Net to,Joaq ui In José Ray-
inundo e Leopoldo Corrêa Notto, para o com-
inarem de comestiveis e commissões de café,
nesta praça, á rua da Prainha u. 104, com o
capital d ‘s 120:000$, sob a firma de•Netto,
Raymundo & Comp.

De Pechara Dasr,Miguel Daer e Pedro Daer,
para o coasmercia de fazendas e armarinho.
nesta praça, á rua Senhor dos Pasis s n. 209.
com o c pitil de 35:339$810, sob a firma, de
Pechara Daer & Comp. . •

De Paulo Fel isberto Peixoto da Fonseca,Flal-
thasar • da Silva, Pereiras Manoel da Silva
Pereira e José Pinto de Carvalho, pira o
cominarei° de commissõea nasta praç ,ã rua
Primeiro de Marça ri. 30, sobrado, com o ca
pitai do 200:000$, sob a firma de Peixoto
& Comp.

'De Pedro de Alcantara Radrig.ues de Al-
meida e Si zenando Ro.i águas de Almeida ,para
o cominarei° de fumo etc., nesta praça,n
do Hospicio ia. 16, com cacapital de 20:000•:,
sob a firma de Rodisigues de Almeida &

De Simão Julio. de ganzá: soares, Augusto
Leitão de A zevedo,Diniz José Sim -O:8 e Arthur
Déoclecio Nunes de Souza, para o conluiarei°
clisO carvão vegetal, nesta praça, á rua de
S. Pedro il. 113, cem o capisal de 40:000$,
sob a firma de Soareg, Ntsnes & Comp. •
•De João Rodrigues Teixeira er o comman-

ditario JoséeSlastins Pollo, para o cominarei°
dê fogoa artiticiaes,nesta praça, á rua do Jar-
dim Botanicks 111 8, Mn o capital de 20:000$,
sendo metade do demrasuditario, sob a firma
de Teixeira & Comp.

Da Alfredo Teixeira Vieira Raballo, Daniel
Teixeira, José dos Santos Teixeira e O' eem-
manditario José Maxiino de Magalhães, para
o dóitimercio de fazendas,nesta praça, s ruas
Theophilo Ottosii ns, 85 e 87 e Ourfves 153,
cOrn o capital de 250000$, sendo .100.00$
do commanditario, sob a firma de Vieira Ra-
bailo & Comp.

•De José Leite de Vasconcellos e Antonio
Leite. da Vasconcelos, para o aommercio. de
ciimmissões e consignações, nesta praça, á rua
Thaophilo Ottoni n. 12s sobrado, com o ca
pital de 10:000$, sob •a firma de Vasconcellos
IrrnãOSS

De DomingO$ Antonio Vairo e Senibaldo
Francisco, Vivona, para a exploração de uma
casa de pasto, nesta praça, á rua Visconde do
Rio Branco n. 46, com o capital de 16:000$,
sob a firma ' de Vivona & Vairo.	 -

De dato Pereira de Moraes e o commandi-
faria José Coelho Fortes„ sara a compra e
venda de metaes etc., nesta praça,' a rua. do
Sacramento -xis. 5 e 7, com o capital de
70;000$000, sendo 50:000$000 do comman-
ditario, sob a firma de C. Moraes & Comp.

De Luiz Raymundo Dias, Antonio Ribeiro
da Silva e Manoel José dos Santosapara o
commereio , de correeiro e selleiro, nesta
praça, 'á rua d.o Cattete n. 104,'com o capital
de 3:000$000, •sob a firma, de Dias, Santos
& Silva.

De Joaquim Antunes de Figueiredo e Hen-
rique Ferreira' Junior, para o commercio de
calçado, nesta praça, ,a rua do Ouvidor
o. 23 A, com o .capital de . 30.000$e0u, sob a
firma de Figueiredo & Ferreira. -

De Frederc ) Goaçaless Figueira e Antonio
Gonçalves Figueira; para o cominaram de

§1103
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cereaes e commissões, nesta praça,' á rua
do Rosari ) n. 59, a" an lar, com o capital de
200:000$090, sob a firma de Figueira &
Irmão.

De Manoel Gomes da Silva e Jayme Fernan-
desapara o cominarei° de pa burla, nesta
praça, á rua de S. Palro n. 185. com o ca-
pital de 30:000$000, sob a tirina de Gomes &
Fernandes.'

Da Manoel Ferreira da Costa, Luiz Ferreira.
da Costa, João Games de Oliveira Lima, Ma-
nnel Ventura de Souza e o commanditario •
Jos Farreira da Costa, pira o cominercio de
'carne secca, mantimentes, etc., nesta praça, á
rua Visconde de Ustula n 79. com o capital
de 220:000$, sendo 60:000$ co commaditario,
sob a firma .e Irmãos Ferreira & omp.
, De José Joaquim de Oliveira Guimarães e-

Fernando Augusto de Souza da Silveira ,para.
o cominarei° de fazendas e modasMesta praça,
á rua do Theatro n. 3, com o capital da
100:Q0, sob a firma de J. Guimarães
& Comp.

De Victorino José de Mattos,Alfredo da Fon-
seca Guimarães, Eugenio Hanold e os com-
Manditarios B asco Cominercial Paulista,
Arthur Aamn, Frias & Comp. e Carmo

Compapara o cominarei° de carnes verdes,
sata praça. cora o capitil de 2.800:000$,

sendo 2.000:000$ dos commanditarios, sob a • •
firma de Manos, G' II imarã,es, Hanold & Comp.

De Albino Teixeira Mesquita Bastos, Albino •
de Moura Mesquita e Al bino de Oliveira Mes-
quita, para o cominarei° do madeiras, nesta
praça, a rua da Misericordia xis. 46 e 48, com
o capital de250:003$, sob a firma de Mesquita
Bastos & Comp.

De.Martinho Speyer, Adolpho dos Santos
Pontes, Felisberto Candido da Almeida Bran-
dão e o commanditario Joaquimt Antonio de
Soaza Ribeiro, para o cominarei° .de impor-
tação e fabrica ma calçado, nesta praças, com o
capital de 170:000$, sendo 100:00 ,$ do com-
inanditario, sob a firma de Martinho, po,ates,
Branedão

Manoel CorrêaC
omorpr.

êa VI) 'Ma	 ieira Junior 'e OS com-
inanditarios AntOni0 de -Barros Mela) e D. Pal- -
myra Cornelio de Arauj Filgueiras, para o,
commercio de faz mias e roupas., nesta praça, •
á rua; Visconde de Inhaúma n. 55, com o
capital dá 250:00* sen-lo 180:000$ dos cora- s.
mai/ditarias, sob a firma M. Vieira & Comp.-

Di Manoel Antonio Martins e João Soares
Peixoto. pra a exploração de um estabeleci-
mento de conssrucção o pintura, nesta praça, -
á rua do Costa n.43,com o capital de 10:000$,
sob a firma de Peixoto & Marfins.

Lie José Rosa e Joaquim Lucas Apostolo, .
para a exploraçaio de uma casa de, pasto, nesta
praça, á t savessa do Oliveira n. 15, dona o ca- •
pitai de 9:000$, sob a firma de Rosa (S; Lucas.

De Joaquim Martins da Silva Neves, Olyni-
pio Faancisco da Motta e ci corninauditario
Manco! Jos's Oliveira, para o comrnermo de
molhados, nesta , praça, á rua da S. Pedro
n. 12, com o capital 'do 160:000$, sendo.,
50:000$ do commanditorio, sob a firma de
Silva Neves &. Comp.

Alterações. - Das sociedades commerciaes
desta praça Cabral Belchior & Comp. é An-
tonio Seara. & Comp., a primeira pela aeduc-
ção do seu capital a 1.700:000$, além de
outras modificações, e a segunda pela reti-
rada do socio João André da Costa. -

Prorogações.-D as sociedaales eommerciaes
desta praça: C. Abranches & Comp. e M. M.
Rodrigues & C., a primeira -por mais tres
annos e a segunda por tempo indeterminado.

Distractos. - Das socie..tades que gyravatn
sob os firmas abaixo, to Ias desta praça: Silva
& Borges, Cunha Duque & Comp., Faria &
Dou Minond, Ferreira & Ferreira, Libanio
Aguiar & Comp., L. de Barros Freire &
Comp.: Morgado & Cardoso, Mesquita & Bit-
tencourt, Rodrigue,,s Marmses & Mello, Rocha
Manares &'Comp., Brazif & Neves,' Cardoso.
& Comp.. Gomes Fernandes & Comp. e Pa.--
raiso & Comp.

Junta Cammercial da Capital Federal, 26
agsato de 1890.-E'4a conforme. O oficial

Honorio de Campos.	 •

Setembo r=189a

•
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Setembro —1839

•Thesouro P?deral

COBRANÇA DA DIVIDA ACTIVA

Pela directoria do Contencioso do Thesouro
Federal se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que tem de ser remettida ao
Juizo Seccional deste districto, para promover.
a cobrança executiva, a relação dos devedores
do imposto sobre subsidios e vencimentos, re-
lativo ao 1 0 e 2° semestres do exercicio
de 1898.

• Fica-lhes, porém, marcado o prazo de oito
dias para se apresentarem resta repartição,
onde serão fornecidas as competentes guias
para o pagamento amigavel dos respectivos
debitos.

Directoria do Contencioso, 26 de agosto de
1899.—Didinto Agapito Fernandes dl Veiga,
sub-director.	 (.

•nn•n•7n1•.•

Recebedoria da Capital
Federal

FISGA IZAÇÂ'.0 DOS IMPOSTOS DE 'CONSUMO

Faço publico que, no dia 1 de setembro pro-
ximo futuro, se iniciará por parte desta re-
partição a fiscaáação dos impostos de con-
sumo de perfumarin s, velas, calçado, especia-
lidades pharmaceuticas, conservas, vinagre e
cartas de jogar.
, Recebedoria. da Capital Federal, 29 de
agosto do 1899.-0 director interino, Josd
Ramas da Silva Junior.	 (.

Rua Borges, sem numero, José Rodrigues
Neves.

Rua Angelica, sem numero, Francisco Coe-
lho Oliveira.

Rua Angelica, sem numero, •Evaristo Ta-
vares Laranjeira.

Rua Vinte e Quatro de Maio, n. 114 A,
Francisco Antonio de Almelda. 	 -

Rua Lopes da Cruz, sem numero, João
Guilherme Myriath.

Rua Dr. Dias da Cruz, sem numero, Theo-
tonio José de Moraes.

Rua Miguel Angelo, sem numero, José
F. da Costa Pinheiro.

Rua Migssel Angelo, sem numero, Benedicto
Pereira Ra ynod.

Rua Zeferina, sem numero, Felicia S. Ma-
chado.

Rua Claudina, sem numero, Manoel Pereira
Duarte.

Rna Curupaity, sem numero, Bernardino
Senna Oliveira.

Rua Dr. Souza Rabello, sem numero, An-
tonio Fonseca Vidal.

Rua Izolina, sem numero, José Pinnelli.
Rua Duque Estrada, sem numero, Maria

Bernardina da Jesus.
Rua Leopoldin 1, sem numero, Zaferina

Luiza Ascenção.
Rua Lopes da Cruz, sem numero, Manoel

Loureiro Ferreira.
Rua Santos, som numero, Antonio da Silva.
Rua Viuva Claudio, sem numero, José.
Rua Viuva Claudio, sem numero, Joaquim

José Antunes Carneiro.
Rua Miguel Angelo, sem numero, José F.

Costa Pinheiro.
Rua Soares, sem numero, Maria Candelaria

Franco.
Rua Propicio, coronel Francisco Muniz

Azambnja Mendes.
Rua Fortunato de Brito, sem numero, José

de Almeida.
Rua Imma miada Conceição n.0 A, Joaquim

José Costa Lima. •
Rua Lucidio Lago, sem numero, Rita Can-

dida•J. Ferreira.
Rua Olaria, sem numero, Lucia° da Costa

Lago.	 s
Rua Silva Rego, sem numero, Antonio Ro-

drignes Barros.
Rua Miguel Cervantes, sem numero, Ma

noel José Cato.
Rua Marqnez do Herval, sem numero, Ma-

noel José Silveira.
Rua Elvira, sem numero, Antonio da Costa

Soares.
Rua General Carvalho, sem numero, Luiz

Baptistella.	 -
Rua Caminho dos Pilares, sem numero, Je-

ronymo Francisco da Costa.
Rua Alzira Valdetaro, sem numero, Fran-

cisco Ferreira da Silva.
Rua General Carvalho, sem numero, João

Bezerra.
Rua Baroneza Urnguayana, sem numero,

Joaquim José Rodrigues.
Rua Leal, sem numero, João Ribeiro Gari-
lvas
Rua Visconde Santa Isabel, sem numero,

José Narciso Couto.
Rua Angalica, sem numero, Evaristo Ta-

vares Laranjaira.
Estrada Bomsuccesso, sag numero, João

Evangelista de Souza.
Estrada cia Penha, sem numero, José

Marques da Silva.
Estrada de Sinta Cruz, sem numero,

Manoel Antonio Silva Cassirniro.
Rua Bittencourt da Silva, sem numero,

Bernardino Joaquim Rocha.
Rua Caminho dos Pilares, sem numero,

Francisco Gonçalves, da Silva.
Rua Viuva Claudio, sem numero, Antonio

Mara/rio . de Lima.
Rua Porto de Inhauma, sem numero,

Eduardo Vasco Silva Alves e Francisco Garcia
C Leta,nhede.

Directoria do Contencioso, 21 de agosto de
1899.-0 sub-director, Didimo Agapito Fer-
'lindes da Veiga.

Directoria do Contencioso.
,-

Exercicio de 1893

IMPOSTO PREDIAL

6° DISTRICTO

Relaçao dos proprieta rios convidados a virem
saldar seus debit)s no prazo de 30 dias; sob
pena de ser feita a cobrunça executivamente

Rua Senador Pompêo n. 164, Francisco
Bessa. Cunha Leite.

Rua Barão de S. Falia n. 141, Joaquim
Antonio Ribeiro.

Travessa Souza Pinto n. 5, Manoel Ro-
drigues Vinhas.

Travessa Souza Pinto n. A 2, José de Souza
Ramos.

Travessa Souza Pinto n. 6, José Antonio
Vieira Souza.

Travessa das Partilhas n. 7, Antonio Costa
Barros Pereira Neves.

Travessa das Partilhas n. 25, José Luiz
Ferreira Pontes.

Ladeira do Barroso n. 6, João Antonio Me-
nezes.

Rua Ser ador Pompêo n. 155, Clemente José
João Vianna.

Rua Senador Pompôo n. 206, Joaquim de
Oliveira Guimarães.

Rua da Imperatriz n. 6, Frederico Ribeiro
da Cunha.

Rua da Providencia n. 19, Nicoláo As-
tango.

Travessa D. Felicidade n. 15, D. Luiza
Gomes de Paiva.

Rua Barão de S. Felix n. 156, D. Felici-
dade Perpetua de Jesus.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 26 do agosto de 1899.— O sub-director,
Didinzo Ag ipito Fernandes da Veiga. 	 (.

Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro

OONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que,
em virtude do aviso sob ri. 1.100, de 5 de
julho ultimo, no dia 9 do mez proximo
futuro, a 1 hora da tarde, serão recebidas e
abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspector,
propostas para a construcção de uma balieira
de voga e um escaler, ambos de quatro
remos, para o serviço do cruzador «Tira-
dentes»,-devendo ser apresentadas propostas
em separado para cada uma dessas embar-
cações,

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade dos proponentes, o preço da construcçã,o
e o prazo para a entrega, das embarcações.

Nesta secretaria acham-se á disposição
dos interessados as bases e planos neeessarios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, 26 de agosto
de 1899.-0 secretario, Eugenia Candido da
Silv. eira Rodrigues.

Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

CONCURRENCIA

Directoria do Contencioso
12° DISTRICT°

Imposto predial

São convidados os abaixo relacionados a
virem saldar os seus debitos no prazo de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança judi-
cialmente

RuaSouza Bsrros, sem numero, Companhia
S. Rio de Janeiro.

Rua Vieira da Silva, n. 9, José Machado de
Souza.

Rua Goyaz, n. 12, Etervenyck Elionna,.
Rua Cargueira Lima, n. 20 J, Samuel Mar-

ques dos Santos.
Rua Goyaz, sem numero, Maria Barbosa de

Souza.
Rua Cargueira Lima, n. 20 E, Maria Au-

gusta Magalhães Figueiredo.
Rua Honorina, n. 2, Guilherme Antonio

Rodrigues.
Rua Claudina, sem numero, José Custodio

da Silva.
Rua Santos, sem numero, Manoel José

Antunes.
Rua Isonna, sem numero, Maria Amelia

Simas Soeiro.
Estrada do Bom Success°, sem numero,

João Evangelista de Souza.
Rua Piauhy, sem numero, Manoel Tei-

• xeira Souza Carvalheiro.
Rua Wenceslào, sem numero, Amelia de

Azevedo Azarnbuja.
Rua IIonorio, sena numero, José de Almeida

Junior.
Rua Miguel Cervantes, sem numero, João

Dom ingiras Ribeiro.
Rua Barcellona, sem numero, Justino de

Souza.
Rua Caminho da Freguezia, sem numero,

Antonio Cardozo Pereira.
Rua Dr. Ga,rnier, sem numero, Joaquim

Barbosa de Campos.
Rua S. Braz, sem numero, Marosl Leal da

Silveira.
Rua Joaquim Meyer. sem numero, Antonio

Joaquim Marinas Peixoto.
Rua Cachamby, sem . numero, Arnauld Al-

bert.
Rua S., Joaquim, sem numero, Manoel

Dias Monteiro. ( •

(•

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
ins pector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.244; de 4 do corrente,
no aia 14 do mez •proximo futuro, a 1 hora
da tarde, serão recebidas e abertas, no gabi-
nete do mesmo Sr. inspector. propostas para
a construcção de tres escalares, sendo um de
séis, um de doze e um de quatorze remos,
destinados ao cruzador Almirante Barroso,
devendo ser apresentadas propostas em sepa-
rado para cada uma dessas embarcações.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço da construcção e e
prazo para a entrega das embarcações. • 	 „_

e
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Esta repartição distribue costuras ama-
nhã, 2, ás senhoras matriculadas sob lis:

30 a 34 da l a categoria.
30 a 34 da 2"	 »
18 a 22 cla 3"	 »
12 a 16 da	 »

Commissariado Geral da Armada, I do
setembro de 1899.--11.fanoel Francisco da Silva
Guimarães, secretario.

EDITAES
Tribunal Civil o Cri/binai

CAMARA. COMMERCIAL

De citação aos credores incertos de A.Giannini,
para, no prazo de dez dias, que serão as-
signados coa audiencia deste juizo, chegarem
suas preferencias ou niteio sobre a quantia
de 8:921$023, depositada no cofre dos De-

. positos Publicos e penhorada por Josd Fran-
cisco Nicoldo Junior, pi,r,t pagamento de
uma execução, sob pena de lançamento.

O Dr. Celào Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o preesente edital vi-
rem que, correndo por esta Cantara Com-
marcial e cartorio do escrivão que este ,sub-
sarava o processo de execução entra partes,
como exequente José Francisco Nicoláo Ju-
nior e executalo A. Giannini, ora por parte
do eiequente me foi apresentada a petição
do teor seguinte: Em. Sr. Dr. Celso Gui-
marães— J. F. Nicoláo Jun'or, tendo effe-
atuado penhora em dinheiro pertencente a A.
Giannini,na execução quea este promove —
escrivão Lopes Domingues—requer agora a
V. Ex. á expedição de editaes do citação
aos credores incertos do aesmo para,no prazo
legal, disputar artigos de preferencia, caso a
tenham, sob pena de serem lançados do pra-
zo e passar-se a favor da exequente o com-
petente mandado de levantamento da quan-
tia depositada. Termos em que pede defe-
rimento. Capital Federal, 25 de agosto.
do 1899.— O advogado, J. Gomes de Paiva.
Estava devidamente inatilizada uma estam-
pilha no valor de tresentos réis. Sobre o que
proferi , o seguinte despacho : Sim. Rio, aa
de agosto de 1899.—Celso Guimarães. Eia
virtude do despacho acima, passou-se o pre-
sente edital de citação aos credores incertos

de A. Giannini,para,no prazo de dez dias,que
serão assignados em audiencia deste'juizo,
allegarem suas pr ferencias ou rateio sobre a
quantia de 8:9218023, depositada no cofre do
Depositas Publicas e penhorada por José
Francisco Nicoláoaltinior para pagamento de
uma execução, sob pena de lançamento
e de passar-se o competente precataria
de levantamento a favor do exequente para
seu pagamento. Para constar e chegar
a noticia a todos, mandei pass ir este e mais
doias de igual teor, que serão publicados e
affixados na terma da lei, de cuja affixaç -i o
o porteiro dos auditorias lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 29 de a gosto de 1899: E eu, Antonio Loe
pes Domingues, escrivão, o subscrevi.— Celso
Aprigio Guimarães.

De segunda praça com o prazo de 10 dias e o
abatimento legal de 10 10 , para venda e
arrematação dos bens imnioveis penhorados a
Antonio Vidra de Miranda Is'vora e sua
mulher .D. Irene Garcia de Miranda Evora,
em autos de executiv) hypothecari) que lhes
move o Dr. Estevão Leite da Magalhães
Pinto, inventari iate do espolio de D.Thereza
Leite Soares de Souza.

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr. Ma-
noel Barretto Dantas, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, et..

Faço saber em como no dia 12 de setembro
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, á rua
dos Invalidas n. 108, depois da audiencia do
estylo, o porteiro dos auditorias, trará em
publico pregão do venda e arrematação, a
quem mais der e maiar lanço offerecer acima
da quantia de 14:7378500, preço por que vão
á segunda praça, devido ao abatimento legal
de 10 "/0, e na fôrma do art. 14°§ 1 0 do de-
creto n. 169 A, de 19 de janeiro de 189). os
bens abaixo descriptos e avaliados : Avalia-
ção : Os abaixo assignados, peritos nomeados
para procederem á avaliação dos bens penho-
rados pelo Dr.. Estevão Leite de Magalhães
Pinto, a Antonio Vieira da Miranda Evora e
sua mulher, no executivo hypothecario, cum-
prem sua missão pelo modo seguinte : uni
terreno na rua Santo Christo n. 24, fragua-
zia de Santa Rita, desta Capital. medindo
21/%70 de frente, sobre 62 metros de fundos,
formando um rectanseulo com superficie de
1.345 metros quadrados ; avaliam os peritos
na guarida de 32:550$ e portanto, a metade

'penhorada na de 16:275$, dous telheiros em
rui na, cobertos de zinco, sobre esteios de ma-
deira, situado cad t um delias em uma das
duas metades de terreno considerado ; ava-
liam os peritos na quantia de 200$, e por-
tanto, o telheiro situado na metade, penho-
rada na quantia de. 100$. Finalmente, ava-
liam os peritos o aluguel mensal do taram°
e telheiro penhorados, na quantia dá 150$.
Capital Federsl, 6 de maio de 1899.— Abilio
Auousto do Amaral. — Lycurgo Josd de
Mello. (Estava saltado.) E quem os -e ditos
bens quieer arrematar, deverá comprecer
no lagar, dia e hora acima mencionados, onde
o porteiro dos auditorias os trará em publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da quantia
de- 14:7378500, preço por que vão á segunda
praça, devido ao abatimento legal de 10 ofe
e na fôrma do art. 14, § lado decreto 169 A,
de 19 do janeiro de 1890 ; advertindo ao ar-
rematante o disposto no .art. 550, § 20, do de-
creto n. 737, de 1850. E para constar, se pas-
sou este e mais dons de igual teor, para se-
rem publicados e affixados na fórma da lei,
pelo porteiro dos auditorias, que de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nota Capital Federal, aos 31 de agosto
de 1899. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Joaquim Banido Alves Penna, escrivão, o
subscrevi.—Raymundo de Pennatirt Caldas.

(•

Praça de dbus pred:os sitos d rua de Santo
Christo ns. 82 e 86 penhorados a Claudino
Corrêa Louzada, em, execução que lhe move
Josd Marciais Ferreira de Mattos

O Dr. Godofeedo Xavier da Cunha, juiz
federal no Districto Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de
praça lerem, noticia tiverem, ou possa in-
teressar, que, decoridos os 20 dias da lei, e
depis de finda a audiencia do dia 1 de se-
tembro vindouro, que tara lagar ao meio-dia,
na casa n. 57 A da rua da Constituição, o
porteiro deste juizo trará em publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der
ou maior lanço offerecer, os predios abaixo
descriptos, penhorados a Claudino Corrêa Imu-
nda em execução que lhe move José Martins
Ferreira de Mattos, a saber: predio terra° á
rua de Santo Christo n. .82, canto da rua,
Vidal de Negreiros, tendo de frente por esta
rua 12m ,40 e por aquella 4 sa35, sua formação
de pedia cii e tijolos, com duas portas para
a frente da rua de Santo Christo, com por-
tadas de cantaria, duas portas e janellas para
a frente da rua Vital de Negreiros. com por-
tadas de madeira , dividido em loja e sala,
tudo assoalhado e forrado. Um puxado no
fundo com 3 metros, por 1 11,70 de largura, o
qual serve de cozinha. Esse predio está edi-
ficado em um terreno que tem de frente
4sa35 e de fundos 19 metros, todo fechado,
avaliado em seis contos de róis (6:0008000).
Predio terreo á rua de Santo Christo n. 86,
com 3%30 de frente e 12%40 de fundos, sua
formação de pedra, cal e tijolos, com porta
e ja.nella de frente, com portadas de can-
taria, dividido em duas salas, duas alcovas,
tudo assoalhado e forrado. Um puxado nos
fundos com 3 metros, .por I sa70 de largura,
o qual serve de cozinha. Esse predio está edi-
ficado em um terreno que tem de frente
3,1 ,30 e de fundos 19 metros, todo fechado,
avaliado por seis contos de réis (6:0008000).
Importando a avaliação dospredios em doze
contos de réis .(12: 0008000). E para que a no-
ticia chegue a todos, mandou passar o pre -
sente edital, que será affixado no lagar do
costume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 10 dias do mez de agosto de 1899. E eu,
Jose Anaetacio Lopes Sobrinho, escrivão, o
subscrevi.—Godofredo Xavier da Cunha.

• Inagé

De praça
O Dr. Silvaria de Freitas, juiz municipal

nesta cidade de Ma.ge e seu termo, ' no Estado
do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem pia, depois de finda
a audiencia deste juizo, que terá lagar no dia
6 de setembro proximo futuro, ao meio-dia,
na casa da Camara Municipal desta cidade, o
porteiro interino dos auditorias trará a pu-
blico prégão de praça, venda e arrematação
os bens seguintes: uma casa no lagar da an-
tiga fazenda, formada sobro esteios, paredes
de pão a pique, parte forrada, com quatro
quartos e duas salas, coberta de telhas, com
uma porta e quatro janellas de frente, cal-
çadas de pedras e o competente terreno e
bemfeitorias nelle 'existentes, avaliada poro
1:5008000 ; uma ao lado, em ruirias, co-
berta de telhas, com urna porta e duas ja-
nellas de frente, sobra esteios, avaliada por
2008000 ; um telheiro que serve de estrebaria,
coberta de telhas, avaliado por l00$000; uma
pequena casa no lagar da montanha, for-
mada sobre esteios, coberta de zincd, paredes
de pão a pique, com o competente terreno e
benifoitorias nelle existentes, avaliada por
500$000; o edificio da fabrica, medindo 84
metros de frente com 118 metros de fundos,
formado de pedra e cal interiormente e de
pedra e cimento na frente, com mn terreno
que mede 140 metros de extensão na frente
e 880 de fundos, avaliado por 450:000$000;
um canal com 1.720 metros de extensão, re-
cebendo agua de diversos mananciaes de

Nesta secretaria acham-se á d isposição dos
interessados as bases e planos necessarios.
'Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma

rinhado Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1899.
— O secretarie, Eugenio Candido d Silveira
Rodrigues.	 (•

• Arsenal de Marinha da
Capital Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vicaalmiranta graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que no
dia 15 do mez proximo futuro, á 1 hora da
tarde, serão recebidas e abertas, no gabinete
do mesmo senhor, propostas para cempra do
casco do cruza lor Guanabara e o que nelle
existir, excepção feita, da helice, que será
entregue ao mesmo arsenal.

Nenhuma proposta será acceita sem que o
respectivo signatario tenha depositado na
pagadoria da Marinha a quantia de 400$, que
reverte 'á em favor da Fazenda Nacional, si,
no caso de ser preferido, deixar de pagar a
quantia designada na mesma proposta.

0' comprador retirará a embarcação no
prazo maxiino de tre,s dias.

Secreraria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 31 de agosto de
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

Cornai' issariado Geral da
.A.rmuda

COSTURAS
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terras que- veem dar entrada em um dano de
ferro com I ,20 de diametro,. avaliado por
50:000000; um açude, avaliado por 12:000a.
Machinismrs: um ai ridor,avaliado por 6:000S;
deus batedores a 3:e00$ cada um, por 7:200$:
sete cardas.avaliada,s a 4:500$ cada uma, por
31:500 :troa p'isstidoras dom seis cabeças,ava-
liados cada um 1:800$ por 5:400; nma mas-
saroxiqueira, grossa, avaliada por 4:80 $ ; uma
dita interned ia .avaliada por 5:l00$; duas die
tas finas, avaliadas a 5:400$ ca-'a uma, por
10:800$; quatro fiadeiras.para urdimeatn,ava
liadas a 4:800$ cada uma, por 19200S; tres
ditas para trama, avaliadas a 4:80e$ .cada
uma. por 14:400$; tuna machina para filmei,
carreteis, fio branco.avaliada, por 2:400$;uma
urdideira, avaliada por 900; uma engolira-la-
deira, avaliada por 7:500$: • duas machinas
para carreteis, fio de cor (ilohradeira de mea-
da) a , aliadas cada uma por 1:500$, em
3:000$; 80 teares lisos, avaliados a 300$
cada um. por 240e0$ ; urna maahina da do-
brar. avaliada por 90.1$etres eapuladoiras
avaliadas a 2:700$ cada uma. .por 8:100$:
uma prensa hydraulica-, avaliada por •1:500e;
um torno grande da ferro.avtielado por 3:a00$;
um torno pequemo, avaliado por 900$; uma
macheia para furar, avaliada por 1:050$:um
motor de oitn cavallos e respectiva caldeira
vertical, avaliado por 1:200$ ; uma tu , bina
velha, avaliada por 150$; uma turbe•aa nova,
avaliada por 30:000S. ni ma.es : 14 animes
para 'carros, avaliados a 150$ cada um. por

:100. Carros : dons narre ihos, • avalekeloa a
2e0e cada um, por 400; -dons carros, ava-
liados a 501 i$ cada um, por I :000$ ; una troly
em bom uso, avaliado por 30 1$ Ferramantas:
diversas ferramentas de carpinteiro e sorra-
Melro. avaliadas por 1:000$.Somma 708:4008.
Cujos bana se acham situados no togar do
Santo Aleixo, 20 distriato desta cidade e vão
á praça em virtude de predatnria axe .dida
polo juizo da Oamara Corameecial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, are.
querimento de Banco Commercial do Rio de
Janeiro na execução que move contra a Com-
panhia de Fiação e'Tecidoe Andorinhas, e
podem ser vistes em poder-do depositario, o
Sr. Adam Blumer. morador ne-ta cidade.
E para que chegue a noticia a todos, mandei
passar o presente que será affixado no loear
do costume e extrahir, cópias para serem
affixarlas nos Jogares mais publicos desta
cidade e 'publicadas pela imprensa por tres
vezes. Dado e passado tanta cidade de Magé,
aos-14 de agosto de 1899. E eu, José Calazans
Duarte doa Santos, escrevente autririzielo.
escrevi. E eu, Manoel Pereira da Silva,.
escrivão, que o subscrevi. - Silverio de
Freitas.

PARTE COMERCIAL

Calmara fe4yndieall do se Corre
torefie de Wurndos Publiems
pepita' Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA META/JACA

90 d/v A' viste

*Sobre Londres 	 	
7 31/32 7 .15/16

Sobre Pari 	
	 13197	 11201

Sobre warriburgo	 	 11477	 1$4o3
Sobre ItaBa 	

	
11142

Sol-me Portugal 	 	 4'79
Sobro Nova-York 	 	 61228
Soberanos 	 	 311000
Ouro nacional, por temo .....	 31429

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Ápolices

Apolices geraes do 5 "A cautela 	
	

84.1000
Ditas geraes de 10001, de 'a 'lu 	

	
58010( 0

Apolicss do Emprestimo Nacional de
1895. nom 	

	
8781000

Ditas idem de 1505, port..... . 	 	 ,8828uo0
itas kicm dn 1807, non] 	

	 EcOu10t0
Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,

port 	  
	

1681000

Bancos

Banco cie Depositos e Descontos 	
Eito da Lavoura e Commercio 	
Dito da Republica do

Companhias

Comp. 'Vlacío Ferrea Sapneahy 	
Dita Industrial ronstrunclies Hydraulicas
Piti Tecidos Brazil Industrial 	

	

Dita Ferro Carril do Jardim Bo amco 	
Dita Ferro Carril de S. Christovão- • .•

Debentures

Dehs. da `l 'omp. Viacão do Brasil 	
Ditos União Soroeabana e Ituans,1 a serie

Vendas por avard

35 apolices geraes de 1:0001, de 5 "/0.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
31 do agosto de 1899.- O syndico, José Claudio da
Silva.

• •

Cambio
. o Banco 13 Republica do grazil recebeu boje dos
seus agentes. os Srs. N. M. Rotbschild /z Sons, o se-
guinte teleso-o mr a

Londres, 31 A - ago , to do 1899, ás 3 horas 5 minutos
da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 3 1/2 "/o.
Dita de desconto no mercado, 3 1/4 o/o.
Cheques s/Pariz. 25.23 3/4.
ápolMes de 187e 61 "to.
Ditas exte -nas se 1855 61 o/o•
Ditas idem 4. 1559, 61 0/o„
litas jure de 1 '95, 68 010,

Fu nd;ng 1 oan, 86 o/o.
Oeste ia "a as 66 ° o.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2„985.-Panellas economicas

Vireilio da Silva Ramos. brazil eiro, fiel do
enrno de fizancia da arria ela h eazileira, resi-
dente á la ' pira do Senado n. 54, pele' privi-
legio, para si ou seus successores, do seguinte
invanto:

O S utensis culinarios que elle paseda de_
nominar-Panellas ecannmicas- b om como
de todo e qualquer utensilio filia lo a este
rama vasilh me. qu iesquar que possam ser
as dimensões e a na 'ter i a de que eajam fa-
bricados, tendo. parem, e nurnaro de divisões
que foi, necess I rio afim de que:

1". Possa soem 11M Só vaso obter "o mesmo
tempo todo e qualquer numero de comida
que se desejar.

2'. Possa-se em um só jogo de qualquer'
número do marmitas, com qualquer nu-
mero de divisões , transportar qualquer
numero de diversas comidas ou de uma
só.

Os utansis são divididos em comparti-
mento s , desde dous. inclusiva, até o numero
necessario em qualquer circums taneia, tendo
fórtna. ordem. sontido e dimensões guies-
quer, ficando a parede exterior em nivel in-
ferior ao dos diversos afim de evitar a pas-
sagem (In prod ucto de um compartimento
para outro, desde que comece a ebulição.

O seu sys i erna apresenta:
1". Economia.-P5 que com um só vaso

pôde-se effectuar o que só se conseguirá ciun
um numero qualquar de rasos, soprados, do
antigo sestema. manifestando-se a economia
desde o caso mais simples, que é o de dons
vasos do antigo systema e de onde tini só do
seu systema realiza Uma economia de ,cin-
coenta por cento, 3 té'de casos mais compostos
em que não se pórle calcular a economia,. ac-
crescendo a issn a economia de combustivel
e a da acquisição do fogões, notando-se tam-
bem que com uma só marmita póda-se f izer
o que só se conseguirá com a despOza da com-
pra do varias e mesmo muitas marmitas do
antigo systema.

20 . Rosistencia.-Porque, como mostra no
desenho junto, em que representa qua,t-o
typris do seu s yetema , com duas, tres
e ouatro divïsões, verifiaa-se que a soli-
dariedade das paredes divisorias é ao per-
feita quanto possivel.

3°. Facilidade de transporte.- Devidaea
ter uma só vasilha -todas as condições de
funecionar como si fosse muieas do antigo
systenia..

40 . • Commodidade.- Pois occupa o menor
espaço possiyel. .

Durabilidade - Pois que, sendo todo o
conjuncto feito do urna só matada, teem todo
os compartinneetos o mesmo coafficiente de
dilatação, e não ha, portanto, receio de fendas
ou disterioração provocadas por aquelle in-
conveniento.

6" Asseio - Por ser, corno mostram os es-
pecimens do desenho, facilima as limpeza das
vasilhas.

7." Hyp.eepico---. 0 invento, reduzindo o' nu-
moro de fogões a um só, reduz, -ipso facto, a
formação dos detrictos da combustão, a
maça, etc.

8. 0 Sagurança - Reduz ao menor numero
possivel as probabilidades de incendio pro-
vocado pelos fogões.

9. 0 Simplicid,ide-Pois tem o apparelho a
foliem mais trivial pOssivel.
• 10. Adaptação és pbarrnacias e laboratorios
para a manipulação da madicamentos, sendo
o unico invanto até hoje realizado que per-'
mitte a uni só pharmaceutico aviar urna re-
ceita urgente, em que haja necessidade 'de um
numero qualquko de drog is subrnettidas á
"decoção e ;ó com a fismalização desse unica
opta t iC0 . • •

11. Apalicação dos modeladores em gesso
para a ,producção do peças que devam ser
justa-postss..

'Capital Federal, 27 de julho da 1899.-
"Virgilio da Silva Ramos.

ANNUNCIOS

Tire Singer Manufacturing 'Company

O London. & Brazilian Bank-, limited torna
publico que nesta data depositou na Junta
Cominercial da. cidade do Rio de Janeiro,
para ser registrado. um instrumento de re-
vogação de procuração do teor seguinte

«Saibam 'todos quanto este publico
instrunientn de revogação do procura-

- ção viram que nós eThe Singer Ma-
nufacturing' Company» do Estado de
New Jersey (Estados .Unidos (la - Ame-
rica) pelo presente instrumento revo-
gamos a procuração que fizemos
ao Senhor Allan Christian Hill, na ci-
dade de New Voa:, aos nove dias de
novembro 1892, e o'substabelecimento
que desta procuração fez o Sr. Allan
Christian Hill ao . Sr. J. Heward.
Cidade de Neav York, Estados Unidos
daAmerica, aos 27 dias de julho
1890.

Assignado The Singer Manufa.ctu- .
ring Co.

I.. G. Bourne, presidente.»
Este instrumento está devidamente lega-

lizado.•
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1899.

-Companhia de IF'routões -
Nacionaes

Tendo a actual directoria terminado o seu
mandato, convoco uni assenabléa eitraordi-
naria para o fim especial de eleger a nova
directaria. Os Srs. accionistas podem dano-
sitar suas acções no Frontão Brazileiro, das
11 és 12 horas, todos os dias. -

assembléa terá logar no dia 5, ás 10 horas
no m esmo Frontão.

Rio, 31 de agosto de 1899.-
0 preeidente.
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